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iV^  gloriofa  Acclainciçao 

DO  fidelíssimo  ,  AUGirsrO  ,  E  PODEROSO  MONARCA 

D.  JOSEPH 

NOSSO  SENHOR. 

COLLECÇAÒ  I. 

Das  Obras  feitas  a  efte  Real  ajjumpto. 


LISBOA, 

(42)  Na  O.ícina  de  FRANCISCO  LUIZ  AMENO  ,  ImpreíTor   da  Con- 
gregação Camcraria  da  Santa  Igreja  de  Lisboa  . 


M    DGC.  L. 
Com  as  licenças  neçejfarias. 
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ORAÇÃO 

PANEGYRICA 

KG  FELIZ  DIA  DA  GLORIOSA  COROACAM 

D'  E  L  B.  E  Y 

D.  JOSEPH 

NOSSO  SENHOR. 

Compofla 

Por  D.  MIGUEL  LÚCIO  FRANCISCO 

DE  PORTUGAL  E  CASTRO. 

SENHOR. 

TOdos  os  dias  Ta  j  fu  mm  a  mente  próprios  para  o  ap- 
plauib  das  incomparáveis  acções  de  VoíTa  Magefta- 
de  ,  pois  vemos  que  Voíla  Mageílade  aíllm  como 
he  as  delicias  da  fua  Nacaõ  ,  também  imita  a  Tito 
cm  iiaõ  contar  o  dia,  em  que  deixa  de  fazer  benefícios.  Mas 
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2  JÚBILOS 

cm  nenhum  dia  ha  mayor  razaÕ  &  feiicitavmos  a  VoíTa  Ma-I 
geílade  ,  que  nefte  ditohíilmo,  por  fcr  a  primeira  occahaõde 
\''oíra  Magcílade  oRencar  a  gloria  de  Monarca  ,  e  de  admit- 
tir  às  adoràqões  (ic  Príncipe.  A  noíTa  alegria  também  de  ne- 
niiLím  modo  fe  explica  melhor ,  que  lembrando- nos  huma  ,  e^'  , 
muitas  vezes  das  provas ,  que  VoíTa  Magefiade  icm^iado  ,  ou 
da  fur»  piedade  ,  ou  da  fua  juílica ,  ou  da  íua  grandeza.  i 

Da  piedade,  pois  logo  nos  prnr.eiros  úvàs  do  ieu  go 
verno  recorreo  VoríaMageílade.publícamcntea  Deos,mai- 
dando  efcrever  ao  Prelado  da  fua  Capital  para  alcançar  pr 
mçyo  dos  Sacrifícios ,  e  Orações  o  acerto  da  fua  regenca , 
que  tendo  efte  princípio  ,  já  fabemoscomoha  de  ter  os  {.^o- 
grcíTí')s.  Mas  Voííà  Mageílade  nau  fó  exercita  a  piedade  dó/ 
-PrincipeCatholicc/igualmcnte  reipiaadcce  na  de  Jilho  exem- ;  u\, 
piar ,  aílim  pelai-evcvencia  ,  que  cqníàgra  ao  reipcitoda  Ríj^I,^ 
nbriua  May  5  çonip  peia  que  dc(Hc;ià  meiígorja  d;LlRêy  &4ríii 
Pay  ,  confervando  com  libera<Klac!e  nicriveJas  generoías  mer- 
cês,  que  muitas  peffoas  recebiaG  em  lua  vida  ,  e  continuan- 
do as  knriptuolas  fabricas  ,  que  principiara  nodilcúiio  dcila.' 

He  taO  cngenhofa  a  piedade  de  .Voíía  jMageflade  ,  que 
rcfpeitando  a  ElRey  ,  que  Deos  tem  ,  naquillo  em  que  naõ 
alterou  a  fua  vontade  ,  também  o  venera  no  mclmo  cm  que 
•e  naõ  conformou  com  a  íua  Qifpouqaõ  ,  pois  rrandando  cile 
;- cr. Inima  Lcy  ,  que  até  os  lutos  Reaes  naõ  foíTem  taõ  diiaiá- 
C(;5 ,  como  antes  craõ ,  VoíTa  MageRadc  ordenou  ,  quc  fe  pra- 
ticaíle  na  niorte  de  Sua  Magcftade  o  mefmo ,  que  fe  tizera  an- 
tjgam.cnte  ,  julgando  Voíía  Mageílade  ,  que  naõ  devia  fer 
moderada  a  demonílracaõ  ,  quando  era  excedivo  o  pezar ,  c 
que  eílava  primeiro  naõ  obfervar  as  ley.s  da  economia  ,  que 
naõ  cumprir  com  as  leys  do  fentimento. 

Da  jLiftiça  de  VoíTa  Mageílade  naõ  ha  menos  padiõe? , 
que  da  fua  piedade  ,  cfcc-^lu^ndo  \V)ÍÍa  MagcHade  com  a 
mayor  brevidade  os  Secretários  de  Eílado  para  dartm  expedi- 
qaõ  aos  negócios ,  e  aíliílirem  ao  dclpaclu) ,  que  VolTa  Ma- 
geílade Ííequcnta  furiimamente  com  o  miayor  louvor  dá  fiia  "^ 
vigilância.  Ém  viitude  da  micfma  juíliqa  advertio  a  fabia  pro- 
videncia de  VoílaMageftadc  ordenar,  que  naõ  lubiííèo  preço 
das  coufas  neceíTarias  para  o  rigoroíb  luto  de  que  eílá  veO-ido 
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toJo  o  Reino  ,  e  difpoz  tamhcm  o  modo  porque  deviaõ  hir  à 
lua  prefenca  as  Confultas  dosTribunacs  ,  entendendo  VoíTa 
Mflfteílade  ,  que  naõ  bailava  decidiílas  com  a  mayor  prudên- 
cia ,  le^as  naõ  encaminhafle  com  a  mayor  dirciicaõ. 

Da  grandeza  de  VoíTa  Mageftade  ha  tantos ,  e  taõ  repe- 
tidos ados  ,  que  iá  çftá  fatisfeita  naõ  lo  a  efperanca  ,  mas  até 
a  cuL>ica  dos  homens.  .Nomeou  VoíTa  Mageíladc  muitos 
Criados  (  que  he  efta  a  primeira  m,ercè  de  que  fe  deve  lembrar 
o  noílb  agradecimento  )  para  quafi  todos  os  quartos  do  Paço  5 
porque  quiz  Voíla  Mageílade  ,  que  elle  íícaíTe  mais  decente 
com  a  aíriílencia  da  Nobreza  ,  e  ella  mais  exaltada  com  o  ler- 
vico  dos  Príncipes.  Mandou  VoíTa  Mageftade,  que  íerviííem 
CS  Officios  da  Caía  Real  alguns  Fidalgos  ,  cujos  Alcendentes 
tiveraõ  aquella  honra  ,  e  naõ  tinha  ainda  continuado  nelles. 
Creou  VoíTa  Mageílade  no  mefmo  dia  hum  Marquez  ,  e  de- 
zafeis  Condes  ,  naõ  tendo  algumas  Calas  vida  neíles  Titulos, 
e  f^cando-lhe  livres  todos  os  fervicos.,  pois  Voíía  Mageílade 
lo  defejava  augmentar  o  numero  da  Corte  ,  e  o  efplendor  das 
Famílias;  mas  poriíToellas,  e  todos  louvaõ  aVoíTaMagef- 
tade  com  tal  igualdade  ,  que  teneo  eu  a  honra  de  íer  o  pri- 
meiro Hiftoriador  das  acções  do  (eu  g-overno  ,  naõ  pude  ler 
o  primeiro  Pancgvriíla  dos  acertos  do  feu  Iniperio. 

Tenha  elle  a  fortuna  de  Voíla  Mageílade  o  reger  pelos 
annos  mais  dilatados ,  c  pelos  mais  prolperos;  e  para  que  co- 
mece a  duracaÕ,  e  a  fortuna,  receba  VoíTa  Mageílade  no 
fauíliíllmo  dia  de  hoje  as  acclamaqões  do  leu  povo  ,  como 
tcftemunho  do  noílb  alvoroço  5  admitta  VoíTa  Mageflade  o 
juramento  dos  feus  VaíTallos ,  como  demonílracaõ  da  noíTa 
í-:dclidadc  j  c  cinja  Voíla  MagcRade  a  Coroa  do  nolTo  Reino, 
naõ  fó  em  confequencia  da  fua  augufta  fucceíTaÕ  ,  mas  como 
premio  do  feu  heróico  merecimento,  e  como  vaticínio  da 
íua  gloria  immoriaL 
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SONETOS 

A'  FELIZ  ACCLAMAÇAM 

DO  fidelíssimo,  EAUGUSTISSIMO  REV  DE  PORTUGAL 

D.  JOSEPH 

NOSSO  SENHOR. 

Celebrada  no  dia  7  de  Setembro  de  i  y^o. 

S  O  N  E  T  O    r. 


H 


E  fuperflua ,  ò  Monarca  refpeitado  , 
A  Acclamacúiõ  que  tendes  neíle  dia  j 
Pois  toíles  já  com  publica  alegria 
Em  vozes  mais  fincéras  acciamado. 

Também  do  Juramento  coílumado 
A  cercmonia  inútil  fe  fazia  j 
Pois  mais  folemnemente  a  Alonarquía 
Nos  altares  do  amor  vos  tem  jurado. 

Logo  eíla  acqaõ  naõ  pode  fer  cfFeito 

Senaõ  de  huma  exceíTiva  humanidade  , 
Que  nunca  foy  nos  Príncipes  defeito  : 

Sois  jurado  ,  e  jurais  com  igualdade  , 
Naõ  paia  fegurarvos  o  refpeito  , 
Mas  íó  para  obrigar  a  Mageftadc. 


Do  Marquíi^  ck  Valença, 


DE  PORTIJ  G^4L. 

SONETO     II. 
Pífios  conjoantíi  do  iuiíjccdi^nte, 

\\i  A  prefenca  do  Throno  refpeitado 

Applaude  o  Reino  a  gloria  deíle  dia, 

E  moflrando  nas  vozes  a  alegvia 

Dos  puros  corações  foíle  acclamado. 
Do  Cetro  o  facrifício  coflumado 

A  ceremonia  inútil  naõ  fazia  j 

Forque  a  jurada  fé  da  iMonavquia 

Só  fe  contenta  de  vos  ter  jurado. 
Quanto  em  nós  foy  de  amor  devido  effeito, 

ExceíTo  foy  em  vós  de  humanidade  , 

Para  fupprir  dos  votos  o  defeito  j 
Pois  efludando  os  meyos  da  igualdade, 

Foy  teflemunha  o  Throno  do  refpeíto  , 

O  Cetro  foy  padraó  da  Mageftade. 

Do  Doutor  Nlcolao  Fiancifco  Xavier  da  Situa, 
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SONETO     líL 


Oje  ao  Throno  fubis :  mas  por  perfeito  ^ 

(  FidcliíTimo  Rey  )  fois  taõ  amado  ) 

Que  a  qualquer  coração  era  efcufado 

O  fer  vaíTallo  ,  para  eflar  fujeito» 
Na  ceremonia  o  uíb  fatísfeito 

Fique  fó  j  que  eílè  efpirito  elevado  , 

Já  eílava  obedecido  ,  e  exaltado  , 

Aos  ímpulfos  do  amor  ,  e  do  refpeíto* 
Muito  antes  defle  dia  a  reverencia 

Já  vos  era  devida  j  e  a  vontade 

Já  vos  tinha  jurado  a  obediência  : 
Que  em  vós ,  Senhor ,  por  nova  immunidade , 

Naõ  carece  o  Domínio  da  regência, 

Nem  depende  do  Cetro  a  Mageflade. 

D^  Pedro  Jojeph  da  Siíva  BoUíhe,- 


F^j? 


/ri 
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Foy  Su.Ma^e/laJ,  acckm.do  no  dia  y  de-  SeUmko    em  ouí 
Sc  ccUhrao  os  a.nos  da  AuguJuJJl.^a  Rainha  J^i^àl^.  ^ 

S   O   N   E   TO    IV. 

U  Obe  ao  Throno  o  Monarca  mais  eloríofo 
l;azendo ,  que  bxilhAÍXQ  a  |uz  do  dia  ' 

E  qnmdo  Rey  aos  olhos  parecia       ' 
NaG  íe  contempla  Rev  ,  parece  Éí^oía 
Da  Auguíta  Alãy  no  obfequio  decoroíb 
Iroca  a  grande   triílézcí  em  aíegría 
^  quanto  ínaís  a^'Luz  relpjandecia  / 
K:a  ao  conceiro  o  Numen  duviduio 
i^Lian..o  alcança  feliz  gloria  taõ  aka 

Do  novo  Rey  a  lumma  Dignidade  , 
^a  hneza  o  myíkrio  occulto  exalta. 
líUlca^na  accaõ  aiivios  à  faudade  , 

E  para  \hQ  encobrir  do  Kíoofo  a  falta  , 
i-az  que  (e  adore  a  nieíma  Alageílade:. 

Do  Doutor  N/co/ao  Fra^iaico  Xavier  da  Silja, 

SONETO     V. 

O  Enhor ,  ao  Throno  excelfo  ,  e  vicloriofo  , 
Vos  íublima  do  tangue  a  preeminência  3' 
Jvius  a  icr  elediva  a  precedência  , 
Voluntário  feria  ,  o  que  he  forcofo. 
A  ao  baflava  o  higar  ler  mageílofo  ,' 

Nem  conter  dos  Dominios  a  opulência  j 
1  orque  he  menos  logralio  na  exiílencia 
Que  de  amado  iubiJlo  venturbfo. 
Confagre-fe  do  rito  o  nobre  intento : 

Fique  a  mutua  promeíTa  na  memoria, 
h  erija-.cada  voto  hum  monumento- 
1  ois   naõ  fendo  eRa  dita  tranUtoria,  ' 

Quem  fe  ampara  feliz  do  voílo  alento  , 
iim  íi  mefmo  eterniza  a  voíTa  gloria. 

D^  Gafpar  Pinheiro  da  Camera  Manoel 

N0 
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N^  aão  da  Acctamaçaõ  exercitou  o  S^ycnijfimõ  Senhot-  InfanU 
D.  Pídro  ogrd/idí  íugar  dô  Condejiausl  do  Kslno, 
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SONETO    IV. 


H  que  plaufivel ,  que  villofo  dia  , 

Foy  Senhor  o  do  voíTo  Juramento  , 

Aíliílido  de  Marte  ,  e  do  inílrumento  , 

No  Egrégio  Infante  ,  que  na  maõ  regia  ! 
Tudo  era  acclamações ,  tudo  alegria , 

Vendo-vos  neíTe  Throno  ,  e  Régio  aíTento  , 

Que  com  fiel ,  e  duplicado  alento , 

Nas  vozes  os  applaufos  confundia. 
EíTe  ,  que  empunha  o  Infante  ,  rayo  ardente  , 

O  que  fe  admira  em  vós  Cetro  arrogante  , 

FaraÕ  o  voffb  Império  permanente  j 
Pois  fera  com  valor  femprc  conftante 

O  Eíloque  pelo  Cetro,  mais  valente, 

O  Cetro  pelo  Eíloque  ,  mais  triunfante. 

D<?  Bartholomíu  de  Vafconccílos  da  Cunha* 

SONETO    VII. 

^  Ubi  Monarca  ao  Sólio ,  e  cento  a  cento 
As  ditas  numeray  na  voíTa  vida , 
Sempre  de  JoaÕ  a  graça  repetida 
Em  vós  coroe  de  Jofeph  o  augmento  ; 

Refpire  o  voíTo  Império  ,  e  cobre  o  alento  , 
Q_ue  fuífocava  magoa  taõ  crcfcida  j 
Porque  em  vós  logra  já  reproduzida 
A  gloria  ,  que  horroriza  o  monumento. 

Harmonia  hoje  foa  a  diííonancia  , 

Que  a  alma  para  infiílir  no  que  padece 
Encontra  huma  invencivel  repugnância  3 

E  nem  por  iíTo  a  magoa  defmerece, 

Que  o  goRo  deíle  dia  he  abundância , 
Em  quç  ainda  a  immenfa  dor  naõ  apparece. 

Amnymo* 
B  SO- 
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SONETO    VIIL 


Efpira  ,  ò  Portugal ,  e  toma  alento , 
DeíTe  eílado  ,  em  que  eílás  taõ  luduofo  : 
Pois  te  chegou  hum  dia   o  mais  fermofo^ 
Que  em  jubiios  te  troca  o  fentimento. 

Cumprido  o  tempo  foy  de  teu  tormento  ^ 
Pela  aufencia  de  hum  Sol ,  taõ  luminofo : 
Mas  quanto  teve  mais  de  tencbrofo , 
Tanto  hoje  oílenta  mais  o  luzimento^ 

Pois  o  Sol  ,  que  íe  poz  ,  fubílituido 

Por  outro  vés ,  ao  Throno  levantado  i 
Em  que  aquelle  ficou  reproduzido. 

E  fe  eíle  o  luzimento  tem  herdado  , 

A  feu  próprio  efplendor  também  unido  y 
Nelle  fó  tens  hum  Sol  multiplicado. 

Dâ  Antomo  âa  Silva  e  Faria^ 

SONETO     IX. 

O  Ubi  ,  Senhor,  ao  Sólio  deflinada 
Para  vós  da  Divina  Providencia  ; 
Qiie  quiz  ,  que  de  tal  Pay  fuppriíTe  a  aufencia 
Hum  Filho  ,  em  que  o  Pay  tbíle  defcancadoo 

He  verdade ,  que  Deos  nos  tinha  dado 

Em  voíTo  Pay  hum  Rey ,  cuja  exceilencia 

Foy  naõ  ter  íemelhante  na  clemência  , 

Com  que  regeo  feu  povo  amante  ,  e  amado. 

Porem  a  femelhança  ,  que  faltava  , 

Em  vós  no  la  deixou  com  tal  ventagem  , 
Que  acclamando-vos ,  clama  o  Reino  inteirO'.- 

Só  de  tal  Pay  tal  Filho  íe  efperava  : 

Viva  o  Rey  ,  que  he  de  Deos  perfeita  imagem  5 
Viva  de  Portugal  Jofeph  Friaieiro. 

Do  mejnw^ 

so- 
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S  o  N  E  T  o    X. 

QUando  ,  Senhor,  vo5  ven'OS  já  fertado 
No  Throno  defta  volTa  Monarquia  , 
Na6  fe  pôde  conter  nolíli  alegria  ^ 
Qae  a  todos  no  la  infunde  o  voíTo  agrado. 

Muito  bem  moílra  já  voíTo  cuidado, 

E  zelo  ,  com  que  obrais  de  dia  em  dia  , 
Que  he  a  voíTa  tencaò  taÕ  redla  ,  e  pia  , 
Oue  nos  fcgura  o  mais  feliz  Reinado. 

Vivey  pois ,  para  dar  ao  Reino  augmento : 
Vivev  ,  para  que  alegres  nós  vivamos  j 
Pois  fois  das  noíías  ditas  complemento. 

Como  elTes  bons  principios  ,  que  admiramos , 
Sa5  de  melhores  fins  ceito  argumento  , 
Que  vivais  largos  annos  delcjamos. 
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S  O  N  E  T  T  O    XI. 


Olfe  il  Divino  Sole  ,  che  fp^endeíTe 

Nel  Regno  fuo  celeáe  nuova  Stella  5 

E  cercando  fra  1'  altre  la  piú  bella , 

Di  Portogallo  il  Re  Giovanni  eleíTe. 
A  fin  che  T  elezzione  forpendeíTe , 

Qiiérulo  Portogallo  a  Dio  favella  ; 

Se  di  quedo  tuo  Ciei  la  luce  é  quella  , 

Vuoi  Tu  ,  Signor  ,  che  d'  iUuflrarmi  ceíic  ? 
Iddio  ai  fuo  diletto  ,  e  afflitto  Regno  , 

Per  levargli  1'  affanno  ,  ali'   or  ritponde  : 

O  quanto  il  tuo  pcnfier  s'  abbaglia,  et  errai 
Deir  amor ,  che  io  ti  tengo  ,  é  quefto  i)  pegno  : 

i^^ltra  lace  in  Giufeppe  fi  nafconde  : 

Splenda  Giovanni  in  Ciei  3  Giufeppe  m  t^rra. 

"Dei  medeJimo> 
Bii  ^^'^' 
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Âíudtfje  a  fer  et  mijmo  dia ,  en  que  cumpU  anos  ía  MgtiftjJ/itM 
Keyna  Madre  de  Su  Magejlad  Fideíijpma, 

SONETO    XII. 

V^  Uíen  vió  já  mas  Aurora  tan  lúcida  , 
Que  por  mas  fe  oílentar  refplandeciente , 
En  el  dia  de  fu  mifmo  Oriente 
Al  Sol,  de  quien  es  Madre  ,  viene  unida ^ 

Y  quien  dei  Sol  nò  admira  la  fubida  , 

Quando  tiene  tal  Luz  por  Afcendiente  , 
Que  ella  en  el  ,  el  en  ella  mutuamente, 
Ven  fu  Exaltacion  aun  mas  crefGida  ^ 

Efle  concurfo  pues  de  Luminares 

Tan  grandes  nos  promette  con  effedo 
Los  bienes ,  y  fortuHas  a  millares. 

Dichofo  el  Reino  ,  ai  qual ,  por  mas  diledlo  ^ 
Quifo  Dios ,  que  dòs  Aílros  fingulares 
Prefidieran  con  tan  benigno  afpedto. 

hei  mifmo. 
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SONETO    XIIL 


Stro  foís ,  que  ao  Sol  na  realidade , 
Relevante  excedeis  com  mil  primores , 
No  excelfo  ,  no  fer  ,  nos  refpJandores  , 
No  benigrvo  y  na  luz ,  na  Mageílade. 

Oh  como,  Rey  Auguílo ,  a  gravidade , 

Dos  voííos  luftres  (  fempre  fuperiores , ) 
A  Portugal  já  daõ  glorias  mayores  , 
E  à  Europa  duplicaõ  a  authoridade  ! 

Felizmente  vivey  fempre  triunfante  , 
Dominay  todo  o  mundo  gloriofo  ^ 
E  laureado  fempre  a  cada  inftante. 

A  dominar  cntray  victoriofo  y 

Pois  cada  coraqaõ  vos  rende  amante 
Na  vontade  outro  Império  mais  preciofo. 
P.  Catlmina  Damaíia  Borges  Teixeira. 

SO- 
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S  o  N  E  1  o    XIV' 

J  A'  no  Sólio  feliz  da  foberania 

O'   Aogudo  Monarca  fublímado  , 

O  mundo  vos  adora  collocado  , 

Com  regia  diílincaõ  de  primazia, 
Attrahiíles  da  Lufa  Monarquia 

De  tal  forte  ,  Senhor ,  a  todo  o  agrado , 

Quequaíi  teme  o  vulgo  verfe  em  eftado, 

Que  paíTe  o  puro  afifedo  a  idolatria. 
Tanto  amor  vos  confagraõ  ,  e  tanto  affe^o , 

Que  fe  a  fé  naõ  vencera  o  entendimento,. 

Adoraqões  vos  deraõ  em  todo  o  Mundo. 
Pois  como  em  tudo  o  Ceo  vos  fez  felevSo , 

He  precifo  o  mais  fino  rendimento 

A  hum  Monarca  em  tudo  fem  fegundo. 

SONETO    XV. 

■  X  Sto  acafo  foy  fonho  ,  ou  foy  verdade  ? 

Ku  vi  o  Solfubir  a  hum  Throno  Auguíto ,. 
Compofto  de  efplendor  a  tanto  cuílo  , 
Que  empobreceo  dos  Geos  a  Mageítade, 

Hum  Paranymfo  vi,  que  de  Deidade 
Reveílido  ,  movendo  o  ferro  adufto  , 
Dava  aos  Orbes  terror  ,  aos  rayos  fuílo  , 
Inveja  aos  Aftros ,  gloria  à  heroicidade. 

Vi  moftrarfe  ao  feu  Povo  fempre  grato 

O  mefmo  Sol  com  pompa  eiclarecida  j 
Entaõ  gloriofo  a  furtos  do  recato. 

E  quem  vio  cá  vidloria  taõ  luzida  ? 

Funcaõ  de  mais  cfplendído  apparato  , 
Eu  na5  quero  ver  outra  em  minha  vida. 


Do  DeJcmkrgadQr  JcnS  dg  Soii%a  Caria* 


SO^ 
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SONETO    XVI. 

^Uhi,  Senhor,  com  Regia  primafia  , 

Ao  Throno  ,  que  vagou  por  ley  do  fador 
Depois  de  a  voíTo  Pay  fer  dedfcado  , 
Só  tanta  Mageftade  o  occuparia. 

Subi ;  e  entre  os  obfequios  defte  dia 
ApreíTay  em  fubir  todo  o  cuidado  , 
Se  he  que  quereis  o  goflo  acreditado , 
B  defejais  feliz  a  Monarquia. 

De  hum  Rey  eftá  occupada  na  memorfa, 
Só  de  outro  como  vós  na  brevidade 
He  que  hoje  alcar^qa  a  dita  mais  notória  : 

Pois  fcm  dar  mais  elpacos  à  íaudade  , 

Vendo  o  Reino  no  Throno  a  voíTa  gloria, 
Já  naÕ  diílingue  falta  a  Mageílade. 

António  Corrêa  Viana. 

SONETO    XVIL 

O  Uba  ao  Sólio  o  alto  Heroe  efclarecido  , 

Se  he  ,  que  a  mais  fubir  pôde  o  predicado 
De  quem  ,  por  fer  em  tudo  o  mais  amado  , 
Nas  Regias  diílinqões  he  o  mais  fubido. " 

Tanto  indulto   lhe  nota  hoje  o  fentido  , 

Qiie  muito  além  do  feu  virtuofo  agrado, 
Inda  no  raro  nome  celebrado 
Privilégios  defcobre  de  applaudido 

Oh  prefagio  feliz  de  gloria   pura  , 

Se  ao  Reino,  com   aíTombro  verdadeiro, 
Já  tanto   bem  como  único  fegura  ! 

Porque  he  certo  em  Jofeph  ,  Monarca  inteiro, 
Qut  rariíTmia  faz  noíTa  ventura  , 
Se  até  por  fingular  fe  faz  PrinL>eiro. 

.  Do  ■  meJmO' 

Ec 
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H^  íiccUmado  ElRey  1:0  dia  7  áe  Sstemhro  Vc\pera  da  Nat/- 
Vidada  dô  No/J  a  S^iMra. 

SONETO    XVIII. 

i3  Obe  ao  Throno^  Jofeph  com  tal  ventura  , 
Que  illuílra  o  Sólio  o  berço  de  Maria , 
E  no  fagrado  Horofcopo  do  dia 
Já  tem  do  Fado  a  eílrella  mais  íegura. 

Na  heróica  protecção  de  L//?  taõ  pura 

Ha  de  encontrar  feliz  perpetua  guia  , 
Que  tem  do  nome  a  amante  fimpathía 
Em  que  a  fua  clemência  mais  fe, apura. 

Quer  em  Lyfia  propenfa  à  Divindade 

No  Império  fundar ,  que  ao  Mouro  dome , 
Igual  às  durações  da  eternidade» 

E  para  que  immortaes  feculos  fome  , 

Tem  por  motivo  auguílo  da  piedade 

No  Reino  as  Chagas  ,  no  Monarca  o  Nome. 

De  Â7itonio  Sanúiâs  di  Noronha* 
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S  O  NETO     XIX. 


Ubi  ao  Sólio,  Principe  jurado, 
Que  a  boa  aceitação  do  jugo  indica 
A  geral  voz  ,    que  Auguíto  vos  publica 
Em   voto  indiíioluvel  proteílado. 

Subi  j  que  a  ceremonia  de  Ac  clamado 
Defneceífaria  ao  noílb  affeclo  fica, 
Como  accaõ ,  que  meíhor  fe  verifica 
No  amor  ,  que  vos  acclama  anticipado. 

Reparay  da  eminência  onde  fubido 

Deidade  o  Império  Lufo  vos  venera 
Até  onde  da  voz  chega  o  eílampido. 

Todo  o  mundo  circula  ,  e  outro  ,  fe  o  houvera  , 
Que  o  Reino  dcfie  goílo  foccorrido 
Nenhum  mayor  alivio  à  magoa  eipcra. 

F^/V«  da  Silva  Freira- 

SO- 
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SONETO    XX. 


A' 


Morte  de  João  Rey  mais  Auguflo 
Qlic  o  mundo  refpeitou  em  toda  a  idade  , 
Succede  de  Jofeph  a  Mageílade , 
Qiie  até  no  nome  moílra  já  fer  juRo. 

Naquclla  morte  do  deftino  injuílo  , 

E  defta  Acclamaqaõ  na  immenfidadc, 
Naõ  fcy  fe  a  gloria  tem  mais  liberdade , 
Se  a  pena  deve  ter  o  mefmo  cuílo. 

Que  tudo  deve  fer  com  razaõ  figo 

Pois  dos  feus  coraqões  na  reverencia 
Eftes  affeâios  devem  ter  abrigo. 

Pena  ,  e  godo  juntou  a  Providencia  j 
Porque  goílo  fem  pena  era  perigo  , 
O  pezar  íem  alivio  era  violência. 


F 


C.  R.  [. 
SONETO    XXL 


IJè  precifion  el  provido  myílerío 

De  hazer  en  vós  la  Mageftad  fegura  , 

Que  era  bien ,  que  el  refpeCto  a  la  hermofura 

Se  hizieíTe  vaííallage  dei  Império. 

Fuera  dei  Sol  indigno  vitupério 

Si  fatisfecho  folo  en  la  luz  pura, 
Tuviera  la  belleza  por  ventura  • 
Sin  regir  todo  el  lúcido  hemisfério. 

Reinais  por  fuerca ,  y  guílo ,  y  aíTi  imagino 
Que  igual  la  voluntad  a  la  violência 
Haze  el  Reino  fujeto  en  fer  mas  fino. 

Regida  por  el  guílo  la  obediência 

En  Vueítra  Mageílad  haze  el  deftíno, 
Q.ue  parezca  elecion  la  providencia. 


5/ 
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Sí  ejortano  i  Judáiti  àetla  Corona  âi  Vonogatlo  aW  acíUmatjõns 
^  deir  Augujifjfimo  Giujepjpe  Pr  mo. 
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S  O  N  E  T  T  O    XXII. 


líia ,  di  fpirto  ,  e  dí  valor  dotata  , 
Di  Fede  ,  e  Religion  pompa  ,  e  foíiegno  , 
Gia  'i  tuo  gran  Re  dal  fuo  terreno  Regno 
Lieto  portoíTi  alia  magion  beata. 

Ma  la  fua  Prole  d'  ogni  pregio  ornata  , 

Con  Spofa  d'  alto,  e  pellegrino  ingegno, 
Provido  à  te  lafciò  d'  amore  ia  pegno  , 
E  vederti  defia  fedele ,  e  grata. 

Danque  d*  ogni  dolor  fgorbrando  il  petto  , 
Fè  giura  alia  Real  copia  novella  , 
Gol  piú  fincero ,  e  *1  piíi  divoto  afFetto. 

Nè  temer  d'  infortúnio  ,  o  di  procella  , 
Or  cbe  ti  guardan  con  benigno  afpetto 
Si  maeíloío  Sol  ,  si  vaga  StelJa. 

D.  A,  T. 
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SONETO     XXIII 


Ideliílimo  Rey  ,  Jofeph  Primeiro: 
Primeiro  ,  e  único  íois  na  heroicidade  j 
Único  fois  em  nome ,  e  em  mageftade , 
Como  o   Fénix  do  Ceo ,  Régio  luzeiro. 

Taõ  Sol ,  c  taõ  fó  íois ,  Joieph  inteiro , 
Que  íe  Joíué  vos  vira  em  fua  ididc  , 
Por  ver  brilhar  hum  Sol  com  novidade , 
Pararia  outro  Sol  no  Ceo  primeiro. 

Pare  o  Rey,  pois,  que  a  quarta  esfera  move, 
Para  ver  do  Sol  voííò  nos  enfayos 
A  luz  ,  o  refpiandor ,  o  ardor ,  que  innove: 

No  ardor  verá  ,  fois  jMarre  fem  defmayos  j 
No  refplandor,  potente  ,  altivo Jovej 
Na  luz  Apollo  de    benignos  rayos. 
De  Jofeph  de  Andrade  e  Moraes ,  ArciprejU  da  Sé  de  Mariana, 

C  In- 
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l}:terpfet<^-Jâ  O  tiome  Jojeph,  Foy  SuaMagíJlcuk  accíamado  âepoh 
de  íe  haverem  cmtado  Vésperas  do  ]<IaJcimento  da  Setthora, 

C  SONETO    XXIV. 

Omo  a  Augufto  Jofeph  da  Lufia  Augmento  ' 
Vos  acclama  hoje  a  fé  mais  Portugueza  , 
Quando  nafce  dos  Ceos  facia  a  Piinceza  ^ 
Por  augmentar  ao  Lufo  o  luzimenro. 

A  Portuga]  dais  novo  nalcimentOy 

AugmcntandO'0  do  Oibe  à  redondeza  ; 
E  por  damos  o  Ceo  eíla  cene.ía  , 
Hoje  acclan^iado  fois  naõ  fem  portento» 

Nafce  em  Maria  a  Aurora  refulgente: 

Da  Aurora  nafceo  fempre  o  Sol  jucundo  ; 
Vós  Uíifceis  hoje  Sol  da  Lufa  gente. 

E  íe  o  Sol  Rey  da  terra  hc  ru^bicundo  j 

Augmentado  hoje  em  vós  mais  regiamente, 
Nafce  a  fer  Portugal  fenhor  do  mundo. 

Vo  mejnw, 

No  me/mo  dia  repetia  â  Igreja  as  palavras  de]íh'.  Juflificatio- 
nem  meam  ,  quam  coepi  tcnere  ,  non  deferam. 

SS  O  N  E  T  O     XXV. 
Ois  Jofeph  j  Juílo  fois ,  ò  Rey  famofo  , 
Aflim  o  atteíla  o  Oráculo  fagrado  ^ 
A  juftiqa  ,  que  tendes  comeqado  ^ 
Guardareis  (  diz  )  no  Sólio  mageflofo. 

Feliz  Throno,   onde  ao  Régio,  e  poderofo 

Se  une  o  Jufto  èm  Jofeph  com  fuave  agrado  l 
Redemptor  vos  acclama  o  Beino  amado  , 
Que  a  Juíliqa  no  Rey  vê  mais  gloriofo. 

E  fe  o  nome  Jofeph  jufliqa  encerra , 

Juílo  Jofeph  ,  rcinay  ,  por  dar  fem  fufto 
A  idade  de  ouro  à  Lufia  ,  que  a  deílerra.-: 

Pois  dominando  Aílréa  cm  vós ,  Auguílo  > 
A  Lufitania  he  hum  Ceo  da  terra  y 
Portugal  Reino  hc  de  Chriílo  juílo. 

Vo  mejmê. 


DErÔ^á-T^Úá-Jt 
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Ordenou  Sm  Mageflaâe  ,  tjuô  no  dia  da  Mcíamaçaõ  ejiivejjc 
expoflo  o  Santijjimo  Sacramento  ,  e  Jâ  cantajje  a  Mija  do  EJ- 
ftrito  Santo  em  todas  as  Torrejas  da  Corte  ,  para  que  Deos  fe- 
íicitajje  o /eu  reinado. 

ROMANCE  HENDEGASYLLABO, 


j7  Ara  reinar  feliz  ,  Monarca  Auguílo  , 

Pedis  auxilio  ao  Ceo  ,  a  Deos  foccorro, 

Neíla  acçaõ  conhecendo  fanca,  e  pia  , 

Qiie  os  aceitos  de  hunn  Rey  faõ  de  Deos  todos, 

ridelillimo  íbis  f  e  nefles  cultos 

Tendes  da  voíTa  te  hum  claro  abono  j 
Porque  tudo  o  que  pôde  a  voíTa  dextra , 
O  dais  á  maõ  do  todo  poderoíb. 

Neíla  religião  firmais  o  Cetro  , 

Quando  a  Deos  exaltais  pio  ,  e  devoto  j 
Pois  tudo  o  que  arde  incenlb  nos  altares , 
He  o  perfume  melhor  de  hum  Régio  Solío. 

Por  invento  melhor  de  coroarvos 

Dais  a  Deos  a  coroa  do  decoro  j 

Porque  as  confervaõ  lo  ,  quando  as  tributao 

Os  Anciãos  no  Ceo  de  Deos  ao  Throno. 

Com  Salamaõ  pedis  fabedoria, 

Quando  com  Abrahaõ  quereis ,  que  expoílo 
O  myílerio  adoremos ,  que  em  figura 
Offerece  o  Sacerdote  mageílofo. 

Porém  no  Sacrificio  ,  que  incruento 

Reprefenta  de  hum  Rey  o  amor  todo , 
Pois  morre  por  dar  vida  a  feus  vaílallos , 
E  o  próprio  Tangue  dá  depois  de  morto. 

Tendes ,  ò  Rey  Auguílo,    tudo  aquillo  , 
Que  defejamos  ver  em  voíTo  adorno  5 
A  purpura  no  fangue  eflá  viílofa, 
O  Cetro  ,  e  o  laurel  no  facro  Sólio. 

C  ii  Tu- 
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Tudo  VOS  dá,  ò  Rey,  o  Rey  Divino 
Con  longevo  faber ,  viver  glorioíbj 
Porque  o  paõ  he  de  vida  ,  e  entendimento  , 
A  quem  (  como  vós )  bem  lhe  toma  o  goíto. 

Também  vos  aífegura  a  paz  amada , 

Porque   ao  Senhor  louveis  fem  mais  eílorvosj 
Pois  lo  fechado  o  templo  do  Deosjano, 
Tem  Júpiter  altar  no  Capitólio. 

Porém  feja  eíla  paz  temida  ao  longe , 
Authorize-a  Bellona  com  decoro  : 
Forje  Minerva  as  armas  ao  refpeíto  , 
Sem  que  Marte  fe  empenhe  nos  deftroqos. 

Deíla  forte  fera  a  paz  fegura  , 

Decorofa  ao  Rey  ,  útil  ao  Povo : 
Aos  eflranbos  fará  terror  horrível  , 
E  aos  mefmosnaturaes  fará  eílrondo. 

Por  iíTo  o  Deos  de  Exércitos  na  Hoftia 

Para  gloria  de  huns ,  confufaõ  de  outros , 
Tem  a  paz  no  candor ,  de  que  fe  veíle  , 
Publica  a  guerra ,  e  morte  em  feu  abono. 

No  mcfmo  Sacramento  huma  abundância 

Se  promette  ,  Senhor  ,  ao  Reino  voíTo  $ 
Porque  os  frutos  de  Geres  fó  fe  colhem  , 
Quando  a  paz  o  Deos  Pan  canta  goftofo. 

Vivey,  reinay,  ò  Rey  mais  opulento, 
Para  Alexandre  fer  do  Lufo  Empório  j 
Pois  para  ter  a  Afia ,  que  invejarnoj  , 
EÍeos  nos  manda  a  hum  Jofeph  taÕ  poderofo. 

Que  nós  por  tal  mercê  ,  que  recebemos , 

Confeííàmos  a  Deos ,  que  do  feu  Throno  , 
Se  em  Portugal  nos  deu  Reino  o  mais  puro  , 
Em  vós  nos  dá  o  Rey  mais  gloriofo. 


Do  mejmo. 
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A  EIR^y  Fideí'fimo  D.  jc-eph  no  ff  o  Senhor  ,    tio  dia  dajua 
e>:ahaçaõ  ao  Throno  dg  Pcriíigaf» 
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Arabens,  naõ  avós,  Monarca  Au^uílo, 
Somente  os  devo  dar  a  todo  o  Reino  , 
Pois  eílc  alcança   tal  felicidade , 
Quando  em  vós  o  reinar  naõ  hc  augmento. 
Por  vós  confegue  o  Povo  immenfa  gloria  , 

Vós  dais  novo  explendor  ao  áureo  Cetro, 
E  fe  hum  ,  c  outro  alcança  alta  ventura  , 
Delles  fcja  o  brazaõ,   goílo  ,  e  obfequio. 

Somente  fe  vos  dem  parabéns  gratos , 

Occupando  eíTe  Ihrono  o  mais  fupremo , 
Por  feres  vós   o  Heróe  ,  que  fó  podia 
Succeder  a  hum  JMonarca  taõ  egrégio. 

Hum  Sólio  tuõ  feliz  acoftumado 

A  fer  no  Mundo  exemplo  do  refpeito  , 
Na5  devia  poíTuillo  quem  naõ  foítê 
De  toda  a  heroicidade  alto  portento. 

O  fingular  ,   Senhor ,  em  vós  ie  encontra  , 
Sem  que  haja  imitador  nefle  Univerfo  5 
E  até  único  fois  no  voflb  nome , 
Porque  em  tudo  fejais  íempre  o  Primeiro. 

Domina y  como  Sol  de  taes  fulgores  , 
Aílro  brilhante  ,  e  único  luzeiro  , 
Que  do  Occidente  ao  Indo  deis  as  luzes  , 
Regendo  do   Oceano  ao  mar  Vermelho, 

Todo  o   Mundí)  fujeito  ao  vofío  mando  , 
Reconheqa  ditofo  o  vofib  Império  j 
Ou  por  inveja  ter  dos  Lufnanos, 
Ou  por  temor  do  vofTo  Nome  excelfo. 

O  fobcrbo  Mogor ,  e  o  Perfa  adufto  , 
Alegre  as  voííàs  Quinas  recebendo  , 
Vos  tribute  cm  fina)  da  vafTalagem  , 
Da  Arábia  os  odpriferos  inceiífos. 


Do- 
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Dominando  ,  Senhor ,  na  Lufitania  , 

lambem  a  todo  o  Orbe  entaõ  rer^encJo 
Conhecereis  qual  he  de  mayor  glo^ría 
Se  fer  do  Mundo  Rey  ,   fe  de  tal  Reino. 

Se  eíTe  Throno  feliz  os  timbres  goza 

De  Zenith,   onde  o  Sol  tem  alto  aíTento 
Sem  duvida  ,  que  ao  Mundo  inveja  Câufa  ' 
Por  gozar  os  reflexos  mais  intenfos. 

Prefidi  ,  governay,   jMonarca  Augufto  , 
AiTiltido  também  o  voíTo  Cetro 
Da  Aurora  foberana ,  que  o  illuílra  y 
Para  gloria  immortal  do  Lufo  Império. 

E  contando  as  idades  infinitas , 

Quaes  conta  o  puro  Sol  no  Firmamento, 
Aílro  vireis  a  fer  na  esfera  clara  , 
Oílentando  o  luzir  por  tempo  eterno. 

De]oJep1i  Majcaretihas  Pacheco  Pereira  Cosího  de  MsUo, 


A  Exaltação  do  Rey  Fídelijfimo  D.  ]oJe/^h  L  Nojo  Scfifwr   Pio 

ROMANCE  HENDECASYLLABO. 

O  Ubi  ,  Senhor,  ao  Throno  Luíitano, 
A  reftaurar  a  perda  de  hum  Monarca  , 
Que  chora  Portugal  j  para  que  feja 
Alivio  da  faudade  a   femelhanqa. 

Aceitay  os  obfequios  da  lealdade,' 

Que  o  Reino  vos  tributa,  e  vos  confagra, 
E  em  recíprocos  votos  a  ventura 
lilumine  de  amor  a  nobre  chama. 

Arda  nos  corações  ,  que  a  auguRa  idéa  , 
Das  heróicas  virtudes  nos  abraza  , 
Dibuxando  o  Prototypo  dos  cultos 
A  imagem  dajuftica,  que  íe  exalta, 

Acclame 
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Acciame  Lyfia  o  Name  refpeitado  , 

Qtie  a  Regia  fucceiíkã  o  Cetro  chama, 
Ouqaõ  medrozas  nos  remotos  Climas , 
O  Augudo  Nome  as  Nações  cílranhas. 
Afia  rica  ,  theatro  das  vistorias , 

Que  o  Lufo  esforço  confagrou  à  fama  , 
Nas  Ribeiras  do  Ganges  fertilize 
Para  novas  conquillas  novas  palmas. 
Nas  entranhas  da  America  opulenta  , 

Ao  brilhante  metal ,  Delphica  chama, 
Para  Diademas  vos  fora^sar  eternos , 
Vivifique  em  preciofas  abundancias. 
Na  barbara  regiaõ  de  Africa  aduíla 
Temcroza  a  oufadia  ?vlauritana 
Veja  eclipfar  as  Luas  dos  Turbantes  , 
A  ruina  ,  que  o  Tejo  lhe  prepara. 
Os  eccos  baRaráõ  do  voífo  NomiC  , 

Para  que  Europa  toda  attenta  ,  e  fiibia  , 
Na  conflruccaõ  do  eflatico  focego 
De  Portugal  refpeite  as  alliancas, 
Aloderem  os  impulibs  da  piedade 

Das  juftas  Levs  a  execução  fagrada  , 
Sem   que  a  Juftica  ao  mérito  fe  negue  , 
Sem  que  o  delito  indómito  fe  faca. 
Na  difciplina  militar  fe  enfaye 

O  Lufo  braço  ,  que  empunhando  a  efpada,. 
Será  nobre  terror  dos  inimigos , 
Será  da  Pátria  invidla  feguranqa. 
Na  protecção  das  letras  felizmente, 

Do  voífo  influxo  a  erudição  rcnafca  r 
Os  Virgilios,  o3  TuUios  fe  defcubraõ  ,, 
Que  atégora  Lisboa  occulta  avara. 
Doutas  máximas ,  ethicas  doutrinas , 

Miniflros  fejaÕ  das  accÕcs  preclaras  j 

Que  entre  os  myflcrios  da  razaô  de  eílado 

HaÕ  de  mover  as  bellicas  campanhas. 


sa  JÚBILOS 

Em  Hm »  Senhor ,  a  gloria  Povtugueza , 

Que  Europa  admira ,  que  verpeica  a  Afia , 
Torne  a  brilhar  nos  âmbitos  do  Mundo  , 
Donde  o  Sol  morre ,  adonde  «t  Aurora  raya. 

Vivey  feliz  ,  e  governay  gloríofo  , 

Do  Mundo  efpanto  ,  admiração  da  Pátria  , 
Oftentem  para  aííbmbro  do  futuro  , 
O  ouro  Lemmas,  os  pòrndos  Eílatuas. 

Vivey,  reinay,  o  tempo  vos  refpeite 

Ou  abforto ,  ou  rendido ,    em  quanto  a  Fama 
No  templo  da  memoria  vos  defenha 
Eternos  buílos ,  inclytas  medalhas. 

António  Corrêa  Viana. 


Na  fe  liciffinia  Acclamaçaõ  do  Mnko  Alto  ,   e  Voderofo  Ssnliot 
D.  ]o^eph  L  R^y  de  Portugal^  oFidgUffinw, 

ROMANCE   ACRÓSTICO 

Telas  tetras  do  feu  mejniõ  Nome. 


D 


K-  A  Acclamaçaõ  a  gloria  inexplicável 
Naõ  cabe  na  esfera  do  file n cio  , 
Porque  havendo  venturas  fem  limite  , 
O  goílo  rompe  as  cia u falas  do  peito. 

O  ^  clamor ,  que  dos  vivas  repetidos 

Chegou  às  altas  portas  do  hemisfério  , 
Me  faz  dizer ,  naõ  quanto  a  alma  fcnte , 
Mas  quanto  poíTo  no  meu  rude  metro. 

M  —  as  que  du'ey  ,  Senhor,  que  naÕ  claudiquei 
Somente  abandonando  o  meu  receyo 
C^u  com  a  caufa  ,  que  me  anima  o  goílo , 
Ou  com  a  gloria  ,  que  me  influe  o  objed^o. 

J  ^  á  romperey ,  Senhor  ,  os  diques  puros 
DeíTa  Caílalia  ,  em  que  anciofo  bebo , 
Sem  ter  mais  fede  ,  que  a  do  voíTo  applaufo , 
Sem  ter  mais  anciã  ,  que  a  do  meu  deíejo. 
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O  —  goílo  ,  que  me  caufa  o  nobre  aíTumpto  , 
Alma  ha  de  dar  às  glorias  ,  que  defcrevo , 
E  por  íeguir  de  Apollo  hoje  os  didames , 
Avicena  ,   Efculapio,  e  todos  deixo. 

S  ^em  mais  frafe,  que  os  vivas  repetidos 

No  alcifonante  applauío  ,  que  contemplo 
Para  hum  Monarca ,  que  depois  de  tantos 
Vcyo  a  Ter  para  nós  hoje  o  primeiro. 

E'  —  m  facrifício  Portugal  quizera 

Confagrarlne  nao  hum ,  mas  muitos  Reinos, 
Se  hum  foao  lhe  deixou  eíle  ,  que  goza  , 
A  Croa  deile  lhe  aíTeírura  hum  Pedro. 

o  —  Coiideílavel  com  luzido  eníayo, 

Vibrando  a  efpada  lhe  confirma  o  Cetro , 
Se  bem,  que  a  taõ  brilhantes  refplandores 
Oblações  lhe  coníligra  o  próprio  tempo. 

P  —  arece  ,  que  eíía  esfera  dos  diamantes 
Recopilada  neíle  applauío  vejo  , 
Accidentes ,  fubílancia  diamantina 
Mil  firmezas  promettem  nos  reflexos. 

R  —  ara  grandeza  !  Singular  em  tudo  , 
Pois  vio  Joíeph  com  gratulo  defenho 
Fabricadas  das  pedras  mais  preciofas 
.    As  bafes,  e  as  columnas  defle  Império! 
I  —  á  proílrada  a  feus  pés  toda  a  grandeza  5 
Té  parece  ,  que  o  Sol  lhe  tem  refpeico , 
Pois  entre  nuvens  todo  rebuçado  5 
Por  mais  policia  quiz  eílar  cuberto. 

M  —  ais  fe  vio  neíTa  noite  £m  feu  applaufo  , 
Pois  quIz  o  Ceo  com  retumbantes  ecos , 
Illuminando  a  esfera  conítellada  , 
De  Jofeph  celebrar  os  lu/j!mentos. 

E^m  íim  naõ  he  poíllvel  explicarie 

Da  varanda  o  luzido ,  porque  entendo  , 
Qiie  fó  pelas  janellas  do  Palácio  , 
Notou  o  mundo  quafi  hum  Ceo  aberto. 


D  I* 
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I  — á  como  Eflrcllas  fulminando  luzes, 
Já  como  Soes  deitando  rayos  belos  , 
Porque  junto  ao  docel  tinhaõ  por  norte 
O  mais  fíxo  arrebol  dos  feus  luzeiros. 

R^  aro  empenho  tomey  ,  nunca  explicável, 
Mas  fcrev  ..  qual  Pintor ,  no  meu  empenho  , 
Que  moílrando  a  grandeza  de  hum  gigante  , 
Apenas  dibuxou  fomente  hum  dedo. 

O  —  povo  porque  via  o  feu  Monarca  , 
Kos  limites  do  goflo  na5  cabendo  , 
Viva  ,  viva  mji  vezes  repetindo  , 
Viva  ElRey  D.  Jofeph  ,  gloria  do  tempo» 

Do  hUdico  Jerg^  da  Mata  GiaÕ. 


Ao  Fidélífimo  R^y  ,  e  Senlwr  nojjo  D.  JoUph  I.  no  dia  da  fua 
feliciffima  Accíamai^ad, 

ROMANCE  HENDECASYLABO. 

O  ^^bi  ,  cxcelfo  Rey  ,  ao  altivo  Throno 
Do  voíTo  hereditário  I.ufo  Império  , 
Cingi  com  diadema  a  frente  augufla  , 
Bmpunhay  miageftofo  o  áureo  Cetro. 

Subi  ,  e  veja  o  mundo  collocado 

Na  regia  esfera  do  fublimiC  aílento 

Aquelle  mefmo  Heroe,  a  quem  guardava 

No  peito  o  amor  ,  como  Deidade  em  templo. 

Subi  9  c  neíTa  imagem  fubPiituta 

Do  Rey  ,  que  nos  roubou  o  fado   adverfo , 
Tenha  a  perda  remédio  para  o  dam  no  , 
Confioa  a  faudadc  alivio  terno, 

o 

Agora  do  alto  Solío  ,  aonde  fubifl.es 

Lancay  a  toda  a  parte  o  grato  afpedlo, 
E  o*  o  benigno  influxo  do  femblante 
Efl;ragos  reftauray  do  fentimentOo. 

Vedes 
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Vedes  quantos  cercando  a  regia    pompa 

Iguaes  no  godo  ,  ou  Grandes ,  ou  pequenos , 
Alegres  moílraõ  nas  rifonhas  faces 
Indícios  do  fervor  ,  que  occulca  o  peito  ? 

Vedes  quantos  em  vivas  lepetidos 

Os  aves  rompem  com  louvor  immenfo  , 
Unindo  à  obrigação  da  vaíTallagem 
Cultos  do  amor  em  vozes  do  cortejo  ? 

Sa5  voííbs  todos ,  duas  vezes  voíTos , 
Já  pelas  Leys ,  já  pelo  amor  fujeitos  j 
As  Leys  os  fazem  voíTos  no  dominio , 
O  amor  os  forma  vofibs  nos  dcfvelos. 

Tal  haverá  ,  que  antes  de  Reino  eílranho 
Quizera  ter  o  pátrio  nafcimento, 
Para  todo  prenderfe  ao  voílo  arbítrio  , 
Naõ  pela  fujeicaò ,  pelos  affecl:os. 

Imperais  duas  vezes  nas  vontades , 

Ou  com  régio  dominio  ,  ou  fuave  génio  j 
Soubeíles  inventar  ,  quaes  prifões  novas , 
No  mando  unia5  ,  no  agrado  cativeiro, 

Dócil  no  coracaõ  ,  no  afpeclo  grave , 

Pay  ,  c  Rey  :  Pay  no  amor ,  Rey  no  governo  j 
Severo  fcm  offenfa  da  brandura , 
AfTavel  fem  desluflre  do  refpeito. 

Imagem  natural ,  retrato  vivo 

De  voíTo  Pay  ,  em  tudo  tao  perfeito , 
Que  fobre  a  natureza  ,  teve  d'  arte 
Sete  luílros ,  e  mais ,  de  polimento. 

Seraõ  voíTas  acções,  qual  voíTo  nome, 

Jofeph :  em.  tudo  o  Ceo  vos  fez  primeiro  > 
Aloílra  ,  que  vo.<;  formou  a  maõ  Divina, 
Naõ  por  imitação,  fim  para  exemplo. 
Sereis  norma  feliz  aos  P^eys  futuros  , 

Que  dos  paíTados  já  vos  noto  c^cep)  - 
O  nome  ,  que  vos  dá  o  cafto  Eipoío 
Da  pura  Virgem  ,  vos  divulga  o  augmento* 


Dii  EíT^ 
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Em  vós  terá  o  facro  Vaticano 

Propicio  defenfor  ,  aíylo  certo  ; 

Se  alguém   lhe   profanar  a  imm.  unidade  , 

Sereis  eipada  forte ,  rayo  intenfo. 

Confcrvareis  a  pompa  veneranda, 

O  fauflo  honrofo  dos  fagrados  Templos  i 
Formando  ,  para  indicio  de  mais  culto, 
A'  Divindade  altar  dentro  em  vós  nKfmo. 

Aílréa   vos  entrega  a  fiel  balança  , 

Sem  temer,  que  a  affeicaõ  lhe  incline  o  pezo. 

Pois  íabe  repartir  voíia  juítica 

Aos  infukos  cafligo  ,  às  acções  prémios. 

Todas  as  quatro  partes ,  que  dividem 
A  dilatada  esfera  do  Uníverfo, 
Se  proflra5  ante  o  vofTo  Real  Throno , 
Humas  de  inclinação ,   outras  de  miCdo. 

Africa  teme  em  vós  o  ardor  do  rayo  j 
Afia  vos  reprefenta  fogo  ,  e  ferro  j 
America  vos  dá  áurea  abundância} 
Europa  vos  adora  em  rendimentos. 

E  aquellcs  Potentados,  que  naõ  fofírem 
Ver  fulcar  pelo  Ganges  noííos  remos, 
Ou  deixaráõ  as  vidas  nas  campanhas  , 
Ou  pagagráò  ao  Lufo  eternos  feudos. 

Verá  Neptuno  em  feus  undofos  campos 
Nadar  da  Lyfia  os  inconcuíTbs  lenhos  , 
Sendo  o  inchado  velame  ,  e  aguda  quilha 
Aqoite  para  o  mar  ,  efcudo  ao  vento. 

Veraõ  de  Portugal  as  regias  Quinas , 

Do  voíTo  graõ  poder  fomente  ao  ecco , 
Cheas  de  fombra  as  Ottomanas  Luas  , 
Quebrados  os  alfange^;  Sarracenos. 

Sem  os  duros  eílrondos  de  Mavorte 

Vos  fareis  refpeitado  ao  mundo  inteiro  j 

Tendo  mais  fortaleza  nos  didames , 

Que  nos  arnezes ,  nos  canhões ,  nos  elmos. 


Rei- 
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Reinay,  gloriofo  Rey  em  Throno  an.;^iin:o  , 
Reinay  ,  qucriJo  dentro  em  noíioi   peitos , 
Recebendo  cm  tributo  à  Mugeíladc 
Cultos  da  fujeicaõ  ,  do  amor  obfcquios. 

Reinay  ,  vivey  ,    Monarca  grande  ,   e  amável  > 
Scfa  o  vofíb  poder  feliz ,  e  imnienfo , 
E  a  duracaõ  do  voílb  Throno  augiiílo 
Vença  triunfante  a  inveja  ,  o  [ado  ,  o  tempo. 

D/  Manoct  de  Santa  Martíu  Tcix.^ira 


Ao  niejmo  ajfumpto. 
ROMANCE  xHEROICO. 

kj  Ubí  ao  Rcgio  Throno  ,ò  Rey  fupremo  , 
Novo  aíTento  do  Sol  ,  de  Lyfia  Augufto 
Se  veja  o  facro  Sólio  ,  onde  exaltado 
Eterna  adoração  vos  dê  o  mundo. 

Occupay  ,  Soberano,  a  Scát  Regia  , 

Que   domina  abfoluta  o  Reino  Lu!o  , 
Donde,  dimanando  os  relplandores  , 
Chegue  do  Orbe  aos  Tnronos  voílb  influxo. 

O  diadema  íagrado  circulando 

A  facra  fronte,  que  circunda  judo, 
Difpenda  luzes  ,  fcintillando  rayos  , 
Q.ue  a  todos  os  Monarcas  fejaõ  rumo. 

O  Cetro  ,  donde  eflá  do  alto  Império 
Por  fempre  refpeitado,  o  attributo  , 
Empunhay  ,  para  fer   a  todo  o  Orbe 
Inveja  reípeitofa  ,  altivo  fudo. 

Condecoray  ,  Senhor,  o  Cetro ,  e  o  Throno  , 
Mais   au^mento  lhe  day  j  e  feja  o  culto 
Só  por  ferem  de  vós  condecorados 
Dos  Vaflallos  fieis  refpeico  fummo. 


Obten* 
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Obtende,  alto  Monarca  ,  o  facro  Império  J 
due  do  Empyveo  fagrado  pelo  indulto 
Sendo  a  hum  Rey  primeiro  em  premio  dado  ,* 
A  vós  também  Primeiro  o  be  por  tributo. 

O  mundo  vos  accUma  ,  e  vos  exalta  , 
.    Que  o  Ceo  vos  en<rvandece  aílim  o  julgo  5 
Que  hum  Rey ,  que  por  effencia  he  todo  augmento 
Somente  póc'el*erdo  Ceo  aíTumpto. 

Oh  feliz  Portugal  !   Que  reíjoeitado 

Das  Quinas  naõ  fera  o  Régio  efcudo, 
Se  exaltado  hum  augmento  venLurofo 
TuJo  o  que  for  feliz,  fera  produdol 

Já  vos  jura,  Senhor,  já  vos  acclama 
O  voíTo  Povo  ,  fem  deixar  occukos 
Us  júbilos,  os  goftos  ,  e  os  applaufos, 
Sacríticios  fieis  de  peitos  puros. 

Gadaqual  novas  aras  vos  erige , 

Ém  que  adore  ,  a  pezar   do   tempo  aduflo  , 

Com  incenfos  de  igual  fidelidade 

Da  voíla  Reo[ía  Imaoeai  facro  o  vulto. 

Cada   hum  de{l:inou  ,  para  exaltarvos  , 

No  peito  o  Throno  ,  refpírando  o  fumo 
Da  lealdade  jurada  ,  que   o  holocaufto 
Sempre  he  d*  almas  unidas  hum   diluvio 

A  Numen  taõ  propicio,  a  taõ  fublime  , 

Soberano  aííbmbro  ,  entre  o  mais  profundo 
.    Hei  peito  reverentes  refpirando 
Com  alma  ,  e  vida  ,  vivas  vos  daõ  muitos. 

Memorável ,  Senhor ,  ao  voílo  Império 
Será  fempre  efle  dia  ,   quando  julgo  , 
Que  mais  do  que  as  vitorias  de  Mctello  (  i  ) 
Seráõ  voííb  os  lauros ,  e  os  triunfos. 

DeRroe  Tito  (  2  )  a  Cidade  mais  fagrada  , 
Que  hcou  fem  veftigíos  dos  fsus  muros  , 
Ficando  até  do  Templo  as  facras  aras 
Entre  infauílos  horrores  dos  infultos. 

Po- 

^  1  )  Coecilius  Metellus  de  P.-enis  triumphat  (ÍÍC7.  Septemb.    ^oi. 

(  zj  Titus   Uibem  Solymoium  íuperiorein  cuin  Templo  expugn  at  eod.  díc. 
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Porém  VÓS  cledruindo  a  Maura  origem  , 
E  do  Povo  Agarer)0  o  rito   injnílo  , 
PaQcheoens  erigindo  à  Divindade  , 
Extenlbs  lhe  tareis  os  facros  cultos. 

A'   facra  Sede  ,  (  5  )  ao  Pontihcio  Sólio 
O  terceiro  Alexandre    foy  conduclo 
Ncíle  dia  ,  Senhor,  cm  que  elevado 
Sois  ao  Régio  Soiio  fempre  auguíio. 

Sc  pois  mylierios  tantos  ,  tanta  gloria  , 

Ncíle  dia  fe  admiraõ  y  quacs  annuncios 

De  fauíla,  e  fingular  felicidade 

NaG  íerá  para  todo  o  Impcrio  I^ufo  ! 

Certamente,  Senhor,  que  o  Ceo  fe  empenha 
Em  fazervos  feliz  ,  pois  conjecturo 
Accrefcenta  (  4 )  ditofo  o  voíío  Nome 
Para  inveja  immortal  de  todo  o  Mundo, 

Vivey  ,  Jofeph  fupremo  ,  alto  Monarca  , 

Mais  que  Midas  feliz  ,  Neílorios  luílros, 
Eterna  adoração  para  os  Vaílallos  j 
Para  a  Fama  immortal  eterno  aíRimpto. 

D<f  ]ofipIi  di  Oliveira  Trovão  c  Souia- 

Ao  míJniQ  ajfumpto, 

ROMANCE. 

OOberano  Rey  Jofeph  , 

Amado    Principe  Auguíio  , 

Naõ  fó  no  nome  o   Primeiro , 

Alas  no  reinar  fem  fcgundo. 
Hoje  que  em  vivas  alegres 

Innumeravel  concurfo 

Vos  acclama  ,  e  vos  confagra 

Os  mais  reverentes   cultos. 

Fa- 

r  3  ")  Alexanci.  Ill-  Pont.  creatur  eod.  die.  115^.  (  4  ")  FUÍus  accrcfccns 
Jofeph  j  fíliiis  accrefcens  ,  &  uccoius  afpefiu.  . . .  Scdk  Jn  foici  ....  Dcu& 
Patris  tui  crit  adjutor  tuus.  Geneí.  cap^^i». 
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Fazendo  das  liberdades 
FideiííTimo  tributo , 
Das  vidas ,  e  até  das  almas 
Rendimento  ainda  mais  puro. 
Que  he  facrificio  mais  nobre , 

Quanto  vay  (nos  feus  impulfos) 

Do  limitado  ao  infinito, 

E  do  immortal  ao  caduco. 
Neíle  taõ  tefíivo  dia 

As  voíTas  plantas  procuro , 

E  quando  a  eílas   plantas  chego. 

Do  Mundo  ao  mais  alto  Tubo. 
Dominais ,  Monarca  invicto  ,  />:?• 

A  melhor   porcaõ  do  mundo  , 

Que  a  rayos  illuílra  Pliebo, 

Que  baniia  em  ondas  Neptuno. 
Tantos  mineraes  preciofos , 

Da  terra  rico  produdo  , 

Da  emulação  cubica , 

Do  Sol  poderofo  influxo. 
Tantas  Villas  ,  e  Cidades , 

(  Do  aíTombro  heróico  alFumpto ) 

Aonde  os  léus  edifícios 

Competem  com  os  feus  triunfos. 
Tantos   Vaííallos  leaeí , 

Que  he  o  Império  mais  fcguro  j 

Pois  faõ  feus  peitos  fieis 

Impenetráveis  efcudos. 
Tantos  Soldados  valentes , 

E  tantos  Jurifconfultos  , 

Huns  nas  façanhas  Sertorios , 

Outros  nas  letras  Licurgos. 
DígaÕ-no  tantas  Conquiflas  , 

Ganhadas  a  tanto  cuílo, 

Depois  de  tantos  perigos 

PeíTe  pélago  profundo. 


Obra  a* 
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Obrando  accõe.^  taõ  fainofas 

O  fexo  menos  robuílo  , 

Quz  ate  ao  meímo  Alexandre 

Foraõ  modelo  ,  e  dibuxo. 
Tímtos  volumes  ao  prelo, 

Que  no  exercício,  e  no  ufo  , 

Deixarão  mais  fatigadas 

As  impreníiis ,  qus  os  eíludos. 
Eíle  taõ  vaílo  domínio-, 

Com  mais  que  iínperio  abroliUo, 

Regey,  Senhor,  dominay 

Neífes  feculos  futuros. 
Chegue  o  voíTo  nome ,  e  fama 

De  taõ  régios  attributos, 

De  donde  o  Sol  tem  o  bcrqo 

Até  onde  o  feu  fepulcro. 

D;?  Bartholomeu  di  Vajconceíles  dA  Cmhà, 


SONETO.    XXVL 

Falia  VoHiiSial 


M  vive  Portugal  felicitado  , 

Já  tocou  o  Zenith  o  Sol  luzido  , 

(guando  vé  o  leu  Rey  efclarecido 


No  Throno  hereditário  enthronifado. 
Das  almas,   dos  affecaos  acclamado, 

Dos  corações ,  e  vidas  applaudido  , 

Todo  aííombro  feliz  para  o  fentido  , 

Todo  gloria  immortal  para  o  cuidado. 
Feliz  Exaltação,  donde  amor  puro 

He  do  culto  fiel  o  documento 

Daquella  affirmativa  Áffim  o  juro. 
Oh  iò-át  Portugal  digno  ornamento  ! 

Naõ  efpera  a  obediência  de  futuro , 

Quando  tem  na  prefenca  o  Régio  augmento. 

Jofep]i  de  Oliveira  Trovaõ  e  Suu%a, 

E  A  El 
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A  EIRíTy  nciffo  Senhor  com  a  chcunlianela  âe  apparecer  ao  Povo, 

SONETO, 

Pi^íos  confinantes  dâ  outro  do  Conde  de  Tarouca  na  E.xaíta- 
çad  d'EíRey  D,]oaõ  o  V. 


Om  que  gloria,  Senhor,  que  vos  accraaia 
O  VQÍTo  Povo  em  goílos  fingulares ! 
Lagrimas  de  alegria  verte  a  mares 
Extremofo  final  de  que  vos  ama. 

Por  vervos  acclamado  attento  brama  j 

Pareceilhe  ,  Senhor  ,  para  o  aplacares  j 
Serenay  de  defejos  tantos  mares, 
Eíle  aííumpto  day  mais  à  voíla  fama*. 

Recebeilhe  por  voto  os  rendimentos,. 
Novo  Sol  aplacay  efla  primeira 
De  aífedlo  exuberante  tempeíladc: 

Seja  efla  Exaltação  toda  portentos  j 
Dos  VaíTalIos  a  fé  exiíla  inteira, 
E  humane-fe  huma  vez  a  Mageílade.. 

IDo  mefmQ,. 


Culto  gratulatoriõ  ,  píaujiveí  ,  e  ohfequiofo ,  na  feliz,  Acclama- 
çad  dafempre  Augujla  ,  Preexcelja ,  e  Sacra  Mage/íade  ,  do 
multo  Alto ,  tf  Poderofo  Senhor  ,  o  Fidelijfimo  Rey  D.  Jojepk 
nojjo  Senhor- 

ROMANCE  HERÓICO. 

O  Ubi  Monarca  excelfo  ao  Régio  Sólio 
Felicitando  a  Monarquia  Lufa  j 
Que  he  já  tempo  ,  que  as  noílas  efperanqas^ 
Se  coroem  na  voííà  frente  Augufla» 


% 
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Emp'Jnhay  felizmente  o  aurco  Cetro  , 
Alto  preludio  das  reaes  fortunas  j 
Parque  venere  neíTe  heróico  ipraqo 
O  Mundo  hum  Alexandre  ,  a  Igreja  hum  Muma. 

Sc  no  primeiro  dia  ,  que  ao  governo 

Vos  chama  a  fucceíTaõ  mais  nobre,  ejuíla  , 
NeíTe  Sol  da  Divina  inteiligencia 
VoíTà  i'é  para  o  acerto  a  Luz  procura  : 

Neíle  dia  o  mayor ,  que  ao  noífo  affeclo 
Na  voíTa  acclamaçaõ  hoje  o  Ceo  bufca  , 
Vio  mandais  íe  exponha  a  noíTos  o'hos 
Do  Sol  facramentado  a  Luz  ,  que  iiluílra.] 

Eíla  accaõ  e  o  fagraJos  vaticínios 
Tantas  felicidades  nos  fegura , 
Que  a  no  fia  expe(5laca5  do  voíTo  nome 
Largo  compendio  fiz  de  glorias  fummas* 

Subi,  inclyto  Rey  ,  fubi  ao  Throno 

Hoje  ,  que  vos  alUfte  a  Luz  mais  pura  , 
Qiie  a  fazer  venturofo  ovoíTo  Império  , 
Deos  he  primeira  caufa  ,  e  vós  fegunda. 

Hoje  Senhor ,  que  he  vefpera  do  dia  , 

Lm  que  ao  Mundo  eíTa  Luz  mais  clara  ,  e  pulchra , 
Nafceo  a  deíierrar  a  fombra  trifle  , 
Que  o  Mundo  chr^ra  da  primeira  culpa  : 

Entray  a  dominar  voíTos  Eflados 

Confiando   na  Luz  ,  que  em  graça  innunda  j 
Que  fendo  ao  voíTo  Reino  Proteclora  , 
Será  quem  nos  acertos  vos  inílrua. 

Aqui  ,  Senhor ,  comecaG  noíias  ditas , 
Como  iliuftres  prefagios  das  futuras  j 
Que  o  voíío  Nome  augmenta  noíTas  glorias, 
E  o  voíTo  braço  ao  Deos  Mavorte  aííuíla. 

Tema  confufo  o  pérfido  Agareno  , 

Que  as  Quinas  vibrem  rayos  contra  as  Luas  5 
Pois  voíía  exaltação  he  nobre  aufpicio 
Do  noíTo  augmento  ,  e  da  ruina  fua. 


Eii  Se 
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Se  o  piíineiro  Monarca  Lufitano 

]^oy  fatal   inílrumcnto   à  fua  injuria  5 
O  Primeiro  Jofeph  ,  ninguém  duvida, 
Que  a  deílruillo  agora  aolhrono  fubá. 
Se  AfíTonfo  foy  primeiro  em  conquiílarlhe 
Largos  domínios  de  huma  poííe   injufta  : 
O  Primeiro  Jofeph  feja  o  primeiro , 
Que  os  ritos  Mahometicos  deftrua. 
Se  aquelle  a  deflerrallo  do  Ceo  teve 
Deíle  Reino  a  Real  nomenclatura  , 
Com  que  fe  fez  no  Mundo  formidável 
Pelo  grande  valor ,  que  acclama  a  Tuba. 
Vós  para  deílruir  eíTe  tyranno  , 

Que  ainda  foberbo  vofíòs  mares  furca , 
Herdais  do  Santo  Rey  o  valor  forte 
No  Régio  fangue  ,  que  nas  veas  pulfa. 
Tomay  o  Cetro  ,  embracay  o  efcudo  , 

Vibre  a  potente  efpada  a  maõ  robufta  ^ 
Que  a  conclufaõ  de  altiíTimas  em  prezas 
Nas  primeiras  acções  he  que  fe  funda. 
Do  grande  Emperador,  invido  Cefar  , 
Que  da  morte  no  tumulo  triunfa  ^ 
Cujo  nome  feliz  o  Mundo  aíTombra , 
Cujo  braço  valente  o  Turco  aíTuíla  : 
O  Máximo  Leopoldo  ,  gloria  eterna  , 

Ou  brazaõ  immortal  de  Aufl.ria  fecunda  , 
Sois  Real  Defcendente  ,  Auguílo  Neto 
Sagrado  imitador  ,  viva  pintura» 
Na  virtude  o  imitay  ,  fegui  no  exemplo  ^ 
Que  os  exemplares  incitar  coílumaõ 
A's  acqões  do  valor  ,  e  às  da  piedade  > 
Porque  á  poíleridade  naÕ  caducaõ. 
Vede  o  primeiro  Rey  ,  voíTo  Afcendente  y 
Cortando  com  a  efpada  a  inveílidura  j 
Pois  quem  aíTombros  augmentar  defeja  , 
Nas  acqões  dos  Heroes  o  acerto  eftuda. 
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Vede  ,  0$  que  dominando  as  qnatvo  partes 

Do  Mundo,  as  Tantas  Leys  nelle  prcavulgaõ  , 
Por  dilatar  a  Yé  neílas  remotas 
Barbaras  i^giués ,  gentes  aduilas. 

Olhay  ,  como  os  Heroes  famigerados , 

DefcobrinJo  a^í  Províncias  mais  occulcas  j 

Dando  cultos  ao  Ceo  ,   à  Nação  gloria  , 

A  Deos  coníagvaõ  ,  quanto  ao  Rey  tributai. 

Vede  a  voíTos  Reaes  PredeceíFores , 

Cujas  armadas  novos  mares  ci  uzaõ  , 
Mandando   a  Evangélica  doutrina  , 
Aonde  a  Ley  Chriííri  naõ  chegou  nunca. 

Notay  tantas  conquiílas  gloriofus , 

Que  fe  obtiveraõ  pelas  armas  Lufas  -, 
Ganhando  para  o  Ceo  tantas  mil  almas , 
Adquirindo  ao  Rey  tantas  venturas. 

No  dilatado  campo  do  Univerfo  , 

De  que  o  Lufo  valor  o  âmbito  occupa  , 
Geme  o  prelo  cancado  nas  Hiílorias , 
Em  que  as  acções  illullres  fempre  durão. 

Fazer  delias  mencaõ  luperfíuo  fora  , 

Quando  na  voz  da  fyma  fe  divulgao  , 

Só  vos  lembro,  Senhor  ,  que  fois  ?vionarca 

De  huma  Nacaõ  ,  de  Heroes  a  mais  fecunda. 

Diga-o  Europa ,  Africa  o  confeíTe  , 

Aonde  Alavorte  em  lides  furibundas 
Cedeu  a  Portugal  tantas  vitorias , 
Rm  duro  eflrago  das  immenfas  turbas. 

America  o  publica,    Afia  o  lamenta. 

Nas  conquiílas  fataes ,  campanhas  duras, 
Que  o  nc-me  Portuguez  immortaliza& , 
Sem  que  o  tempo  a  memoria  lhe  confuma. 
NeíTe  Templo  da  Fama  perdurável 

Entre  os  Reaes  troféos  fe  lhe  accumulaõ  , 
Eftatuas  do  valor ,  padrões  do  esforço  > 


Da  voíla  gloria  eternas  teílemunhas, 


Eílas 
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Eílas  vazões ,  c  o  voíTo  grande  Nome 
Taõ  fingulares  ditas  nos  feguraõ  , 
Qiie  ein  vós  ào  Impsrium  mihi  fial^ilífc 
]-azeai  huma  ínfallivel  conjesílura. 

O  voíTb  Nome  ílgniíiíca  augmento  , 

VoíTo  valor  ao  Reino  auj^mento  indulta  j 
Voíla  piedade  a  Pátria  felicita  ,        -^. 
O  vorfb  zelo  à  Fé  augniento  junta. 

Logo,  Senhor  ,  fe  tudo  fa^  augmento  , 
Quanto  nos  pronoftíca  ,  e  nos  fegu ra  , 
lliullrarcs  do  Sólio  a  Mageílade  , 
Como  luzido  Sol   da  Esfera  Lufa. 

Ufay  do   nobre  ardor  ,  puro  ,  e  confiante  , 

Que  cíTe  Re^l  peito  abraza  ,  eíTa  alma  illuflrâ  j 
l'cnha  o  Reyno  hum  Alcides  neílè  Cetro  , 
Tenha  a  Fé  nefle  braço  huma  cokimna. 

Ao  filho  de  Jacob  hum  Rey  lhe  manda  , 

Que  ao  governo  do  Egypto  o  fubftitua  . 
Porém  que  importa  obtenha  a  Mageílade  , 
Se  o  fubílituto  a  priva  de  abfolura^ 

Sim  lhe  manda  Faraó  .  que  empunhe  o  Cetro  , 
Mas  com  authoridade  taõ  confufa  , 
Que  o  mefmo  Ceo  ,  que  ao  Throno  o  facilita , 
Na   fucceílaõ  da  poíle  o  difficulta. 

Em  vós ,  porque  excedeis  Jofeph  no  Egypto, 
O  ^'lundo  a  Mageftade  naõ  difputa  , 
porque  inculca  mayor  foberania 
A  poíTe  hereditária,  mais  que  a  intrufa. 

Mande  embora  Jofeph  no  Egypcio  povo , 
Que  vós  do  Lufo  Império  na  ley  pura 
l5iílareis  tanto  de  Jacob  ao  filho  , 
Como  a  terra  do  Ceo ,  e  o  Sol  da  Lua. 

A'que!le  manda  o  Rey  tome  o  governo  , 

A  vós  vos  chama  a  herança ,  e  o  Ceo  procura  5 
A'quelle  hum  accidente   o  entroniza , 
E  a  vós  a  fucceíTaO  Regia  vos  bufca. 
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Jofeph  por  nomeação  íc  exalta  ao  Throno  , 

Em  vós  o  Throno  he  defceiídencia  Auguíla  j 
Vós  fuccedeis  a  hum  Rey  ,  que  o  Ceo  nomeia  , 
Elle  hum  ibnho  gloriofo  Rey  o  adula, 
Veja4e  em  taõ  diftintas  circunílancias  , 
Quem  leva  a  Mageílade  mais  fegura  , 
Sc  huni  Monarca  ,  que  o  Ceo  ,  e  o  Reino  querem, 
Se  o  que  a  conílernacaõ  de  hum  povo  inculca.    ^ 
De  outro  Jofeph  me  lembro  ,  que  as  Hiílorias 
De  Ungria  ,  e  Roma  leu  Rey  difputaõ  j 
jMas  o  pay,  que  no  Throno  o  coll  ocava  , 
Emperador  mandava  ,  e  Rey  difpunha. 
Falta  o  Pay ,  fobe  ao  Throno  ,  rege  o  Império  y 
Porém  ã  Pcirca  cruelmente  dura  , 
Sem  ter  refpeito  a  tanta  Mageílade , 
Dâ  vida  o  priva  ,  e  do  governo  o  fruílra. 

Mas  iíT:o  lao  altillimos  myíicrios  , 

Com  que  de  Deos  a  Providencia  fumma 
Naõ  quer  que  outro  Joíeph  no  Mundo  logre 
A  vafta  Monarquia  ,  que  vos  julga. 

Permitte  que  hum  Jofeph  no  Egypto  reyne  , 
E  que  outro  de  Alemanha  ao  Throno  fubá  j 
Mas  como  a  excedellos  vos  deílina  , 
De  hum  limita  o  poder ,  outro  fepulta. 

Qiie  em  vós  Senhor  taõ  altas  excellencias 
Noílo  leal   aífeáto  admira  juntas  y 

Sue  a  voíTo  Nome  o  Mundo  he  curto  Império^ 
e  toda  a  óiféra  dominação  curta. 

Pois  voíTà  fingular  capacidade 

Taõ  alta  ,  taõ  difcreta  ,  e  taõ  profunda  , 
Faz  perfuadír ,  Senhor  ^  que  o  quinto  Império 
Só  no  voíío  reinado  fe  defcubra. 

Que  fe  até  agora  a  fábia  Omnipotência 

Naõ  fem  alto  myfterio  ao  Mundo  o  occulta  , 
Bem  fe  deixa  entendei* ,  que  he  ,  porque  tinha 
Para  vós  decretada  eíía  foatuna. 
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Naõ  te^^e  o  Orbe  em  tantos  Régios  Solíos 
Outro  mais  digno  dcíTa  inveilidura  ; 
Porque  Europa  nao  tem  Atiguílo  fanguc, 
QuQ  em  voífas  Reaes  véas  naõ  íe  inclua, 

E  fe  ao  Mundo  Caiholico  prefere 

Do  voíTo  Real  íer  a  alta  facúndia  , 

Bem  fe  moftra  ,  que  o  Ceo  mais  fe  defvelá, 

No  que  o  noíTo  defejo  vos  augura. 

Que  hum  .Monarca,  que  he  único  no  nome , 
Hum  Rey  ,  que  tantas  purpuras  iiluílraO  , 
Hum  Heróe,   que  nas  prendas  fe  authorifa  , 
Hum  Jofeph  ,  que  a  virtude  ao  poder  junta 

Hum  Senhor ,  que  na  idade  mais  perfeita 

SóbQ  ao  Throno  feliz ,  o  Cetro  empunha  , 
Dominando  do  Mundo  em  quatro  partes 
Com  prudente  valor,  difcreta  induílria  y 

A  quem  o  Ceo  nos  feculos  paíiados 
Edifica  o  poder  ,  c  Reino  funda  , 
Iflo  naõ  faõ  acafos ,   faõ  myílerios, 
Qtie  a  confequencia  fazem  bem  diffufa. 

Pois  fe  afílm  Deos  cm  vós  nos  felicita , 

Porque  a  mais  altas  glorias  nos  conduza; 
Haja  de  hum  fó  Império  huma  Coroa  , 
Que  o  Mundo  adore  neílà  frente  Augulla. 

Seja  voíTo  dom.inio  gloriofo , 

Quanto  a  terra  produz,  e  o  Sol  fecunda  j 
H  em  voíTa  Real  Prole  a  fé  numere 
Tantos  Atlantes,  quantas  as  figuras. 

A  voílo  rdto  poder  fe  naõ  referve 

Impenetrável  mar  ,  nem  terra  inculta  j 
Porque  firvaõ  de  aíTombro  voíTas  glorias 
Das  idades  prefentes ,  e  futuras. 


Fernando  António  da  Roja* 

In- 
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KeídçaÕ  ciirwfa  da  Varanda  ,  gm  que  Çií  celebrou  a  Ac  dama  ç  ao  ^ 
e  Exaltação  ao  Throno  do  Jempre  Inclyto  ,  e  Augu/io  Mê- 
mrca  D.Jofeph  I.  mfo  Senhor  ^  ô  de  tudo  o  que  Je  admi- 
rou n/He  fejiivo  ,  e  pLtujiuel  aão, 

CHegou  €m  fim  o  dia  7.  de  Setembro  taõ  appctecido , 
quiiiuo  feilejado  :  dia  que  a  Divina  Providencia  deíli- 
nou  para  a  Acclamacaõ  do  fempre  Inclyto  ,  e  Auguílo  Mo- 
narca o  Senhor  D.Jofeph  o  L(cLija  vida  Deos  prolpere  poi 
dilatados,  e  fempre  telices  aiinos ,  para  o  devido  ampaio  de 
feus  Vuííulios.  ;  Nefte  foraG  taô  fublimes  as  demonllracõcs 
de  jubilo  ,  e  taõ  relevantes  as  preciofidades  do  apparato  ,  que 
fervindo  tudo  deenleyoao  difcurfo  mais  elevado,  faz  defmayar 
a  penna  ainda  nuis  difcretvi.  Porem  alente-fe  apenna,  tire 
feus  embaraços  o  diícurfo  ,  por  fer  cr-ime  execrando  fepukar 
no  horror  do  filencio  ,  o  que  a  Fama  deve  levar  em  fuás  li- 
geiras azas  a  todo  o  mundo  ,  para  aiTim  emmudecer  os  iiiaves 
clarins  daquella,  que  nas  coroações  dos  lulios ,  dos  Ceíares , 
dos  Máximos, dos Confiancinos,  dosjuílínianos,  e  de  todos, 
que  ennobreceraõ  fuás  reílas  com  Diademas ,  tanco  tem  rou- 
bado as  mais  difcretas  attencões. 

Para  eíla  villofa  funcaõ  ideou  a  Arquitetura,  fempre  coní^ 
picua  nos  feus  preceitos,  huma  Varanda  ,  que  principiava  no 
torreão  da  Gafa  da  índia  ,  e  acabava  aonde  principia  o  Corpo 
d:^  Guarda.  Eftava  eíla  levantada  do  pavimento  do  terreiro 
com  proporção  a  Varanda  de  pedraria  ,  que  pertence  à  Sala 
dos  Tudefcos ,  e  neíla  altura  fe  formavaõ  de  taboado  as  pa- 
redes, a  quem  a  pintura  moílrava  aos  olhos  íerem  de  pedra- 
ria ,  com  tal  variedade  ,  que  as  fingidas  pedras ,  que  corref- 
pondiaõ  por  linha  reda  a  cada  huma  das  columnas  ,  parcciao 
preciofos  mármores  ,  as  que  mediavaõ  de  columna  a  colum- 
na  fav.iaõ  ^ala  da  cor  encarnada  baílantemente  defmâvada 
(  naõ  ic)f  fe  pelo  fingimento  )  que  lhe  deu  o  pincel  ,  e  as  que 
davttõ  principio  a  efra  viftofa  parede  humas  eraõ  encarnadas , 

e  outras  azuis ,  difpoílas  com  tal  ordem  ,  que  as  azuis  fe  fc- 

guiaõ  depois  das  encarnadas. 

O  comprimento  delia  fumptuofa  maquina  conftava  de 

trezentos  e  fetenta  palmos ,  e  de  quarenta  e  quatro  a  largura, 

proporqaõ  própria  para  o  intento  pretendido.    Dezafeis  co- 

F  lumnaá, 
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luinnn?,  e  bum  pilar  alcntavaô  a  idéa  executada  às  quaes  deu 
o  .pincel  a  apparencia  de  pedra  cinzenta  baflantemcnte  eícu- 
ra  j  porem  com  tal  primor ,  que  ao  longe  naõ  podiaõ  diífe- 
rencar  os  olhos  fe  eraÕ  pedras  fingidas ,  fe  verdadeiras.  Os  ca- 
piteis evaõ  dourados.  As  bazcs  pane  eraÕ  douradas ,  parte 
verdes.  O  aíTento  das  bazcs  já  íe  via  verde  ,  já  fe  admirava 
encarnado.  A  fim.alha  também  parecia  pedra  cinzenta  com 
huma  meya  cana  ,  que  parece  quiz  deixar  ao  mar  os  cryf- 
íaes  ,  fó  por  lhe  roubar  o  engraçado  verde  ,  que  nelle  fe  ad- 
mira 5  fazendo  fobrcíahir  mais  eíla  viflofa  íimalha  varias  cu- 
riofidades  feitas  de  madeira  a  quem  o  ouro  ricamente  enno- 
breceo. 

Ornavaõ-fe  as  columnas  pela  parte  fuperior  com  faílões 
de  feda  encarnada  adereçados  de  galões,  e  franjões  de  ouro, 
€  nas  pontas  deíles  faziaõ  realçar  eíla  aprafivel  pompa  bor- 
las de  finiííimo  ouro.  De  columna  a  columna  eílava  huma 
grade  de  altura  proporcionada  à  V^^aranda  ,  cujos  balauílres 
torneados  deviaõ  à  tinta  a  cor  de  mármore  ,  e  ao  ouro  a 
galantaria  de  alguns  círculos  ,  fendo  as  mais  pcíTas  de  pedra 
amarella ,  ainda  que  fingida.  Seis  degraos  fe  contavaõ  ate  a 
Regia  cadeira  por  eíla  ordem :  o  primeiro  eílava  na  direitura 
da  decima  columna  ,  o  fegundo  na  undécima  ,  o  terceiro  na 
tercia  decima  ,  o  quarto  entre  a  tercia  ,  c  quarta  decima , 
todos  os  quaes  tinbaõ  tanto  com<primento  ,  quanto  a  largura 
da  Varanda  lhes  permittia.  Os  dous  degraos  proporciona- 
dos no  comprimento  ao  do  docel ,  eraõ  os  últimos.  Entre 
a  nona  ,  e  a  decima  columna  eílava  hum  efirado  com  três 
degraos  deílinado  para  nelle  fe  acclamar  Sua  Mageílade  , 
como  ao  depois  manifeílarey- 

Todo  o  pavimento  áefde  a  porta  até  eíles  últimos  de- 
graos ,  e  o  eílrado  referido  ,  eílavaõ  primorofamente  alcati- 
fados,  e  naõ  fey  fe  pareciaõ  mais  jardim  de  engraçadas  flo- 
res, que  lã  de  diverfas  cores  pela  induílriada  arte  variamen- 
te tecida.  O  teclo  deíle  prodígio  da  arquitctura  fe  reveília 
de  damafco  encarnado  com  tanta  galantaria  apainelado  de 
galões  de  ouro  fino ,  que  os  olhos  na  viíla  intuiva  de  taõ 
deliciofo  objedto  confeílàvaÕ  a  felicidade ,  que  em  dia  taõ 
ditofo  confeguiraõ.  As  paredes ,  que  haviaõ  de  janella  a  ja- 
nella^  fe  cfc^nderaõ  ,  para  que  os  olhos  com  fuave  appl  iça- 
rão 
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ca5  vííTem  o  veludo  ,  com  que  fe  cobríaõ  ,  o  qual  fendo 
encarnado  efcuro  ,  fohrelahia  com  galões  de  hno  ouro  ,  que 
dilpoílos  com  a  devida  proporção,  eraõ  íeu  preciofo  adereço. 

Qua^orze  janellas  fe  contavaõ  deíla  parte,  que  ficava 
à  maõ  direita  ,  de  quem  encrava  a  ver ,  ou  para  melhor  di- 
zer,  a  admirar,  e  mais  duas,  que  ertavaõ  fobre  dous  arcos 
defronte  do  docel.  Todas  fe  viaõ  armadas  com  cort^inas  de 
damaico  encarnado  ,  ornadas  de  galões  de  ouro  fincf  5  e  pa- 
ra que  eíle  ornato  conciliuíie  mayor  aíFombro  ,  era5  as  fa- 
nefas  de  preoiofilTima  tela  de  ouro.  As  grades  com  tal  cu- 
riofidade  cftavaõ  cubertas  de  volantes  de  ouro  íino  ,  que  mais 
que  de  ferro  ,  pareciaõ  de  preciofilTimo  ouro.  Por  baixo  das 
janellas ,  fe  naÕ  devo  dizer  ,  dclles  feitiços  dos  olhos,  ferviaG 
de  ornato  repoíleiros  de  damafco  encarnado  ,  e  fanefas  de 
veludo  também  encarnado  ,  a  quem  os  galões,  e  franjas  de 
ouro  deraõ  a  preciofidade  da  guarnição  j  advertindo  que  as 
lanetas  naõ  correfpondiaõ  íú  à  largura  dos  repoíleiros ,  por- 
que todo  o  comprimento  da  efcondida  parede  na  mefma 
direitura  ,  e  ainda  a  que  eílava  por  cima  dos  dous  arcos , 
com  eílas  fe  ornavaõ. 

Encollado  ao  torreão  fe  admirava  o  docel  ,  que  fer- 
vindo  de  ailombro  à  viíla  para  a  percepção  ,  fervia  de  def- 
alento  ao  entendimenu)  para  a  inteiligencia  j  e  por  iíTo  naõ 
lerá  crime  ,  que  a  penna  voe  rafleira  na  expreflaõ  de  mara- 
vilha taõ  fublime.  Era  a  fanefa  do  docel  formada  a  empe- 
nhos da  agulha,  de  tiniílimo  ouro  fobre  cor  carmezim.  j  fer- 
vindo  de  realce  a  tanta  maravilha  muitas  ,  e  peregrinas  flo- 
res Com  tal  curiofid-ide  enlaçadas ,  que  para  o  aílombro  até 
arui  ,  mais  naõ  :  podendo  à  villa  de  tanto  portento  lamen- 
tarle  Flora  de  haverem  mãos  humanas,  que  excedeíTem  a 
excellencia  florida  da  fua  divindade.  Serviaõ  como  de  remate 
ao  docel  duas  maravilhas  da  arte  (  que  fó  elte  he  o  nome 
mais  próprio,  que  lhes  polTo  dar  )  pois  fe  viaõ  huns  elevalos, 
ramos  com  notável  artificio  difpoftos ;  e  ainda  que  os  oihos 
naõ  poJiaõ  conhecer  a  matéria  ,  de  que  eruõ  formados  , 
bem   podiaõ  confeífar  ,  qne  o   que  viaõ  ,  era  tudo  ouro. 

<)  panno  do  teclo  era  factura  rara  devida  i\  fubíileza  da 
agulha.  Nwíle  o  que  íe  via  era  ouro  ,  prata  ,  e  recroz  de  va- 
rias cores  ,  as  quaes  aiais  parecia')  dadiva  da  natureza  ,  que 
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liberalidade  da  arte.  No  meyo  deíle  panno  eílava  huma  íí- 
f;ura  ta5  ricamente  veftida  ,  e  com  tal  primor  ornada ,  que 
íó  efia  bailaria  para  fazer  peregrina  taõ  fingnlar  obra.  Suf- 
tentava  eíla  engraçada  perlonagem  o  Cetro  na  maõ  efquerda, 
e  na  direita  a  Coroa.  Serviaõ-lhe  de  comitiva  muitos  An- 
jos, que  a  cercavaõ  ,  os  quaes  ,  fazendo  eleicaõ  das  mais  pe- 
regrinas flores ,  fízeraÕ  vários  RRões  (  que  bem  pareciaõ  an- 
gélicos )  que  nas  fuás  mãos  fuflentavaõ.  Pela  parte  poílerior 
do  mefmo  panno  eflava  hum  Eílandarte  encarnado  ,  a  quem 
a  arte  dobrou  com  tal  perfeição  ,  que  as  dobras  pareciaõ 
naturaes.  Sobre  efta  bellica  iníignia  fe  via  gravada  eíta  inf- 
eri pcaõ  ;  Ecc^  conjiiud  te  juper  gentes  ,  &  regna, 

O  panno  do  efpaldar  eia  feito  da  mefma  matéria ,  e  com 
os  mefmos  inílrumentos ,  que  o  do  tedo  do  docel  ;  porém 
como  eflava  menos  violento  à  vtila  ,  ficarão  logo  picados  os 
pincéis  dos  Apelles  ,  dos  Zeuxes ,  c  de  outros  decantados 
Pintores  ,  por  verem  ,  que  a  rija  fubtíleza  da  agulha  fizera 
pinturas,  que  às  fuás  tnõ  decantadas  dizem  maravilhofo  ex- 
ceíTo.  A*  roda  deíle  panno  ,  que  como  fe  fabe  era  de  figura 
quadrangular-,  fc  formava  a  largura  de  dous  palmos  pouco 
mais ,  ou  menos ,  com  fcu  diltinClivo  feito  na  forma  de  hu- 
ma meya  cana  de  ouro  ,  para  iicar  menos  confufa  a  pintura  j 
lugar,  que  occupavaG  bem  ideadas  tarjas,  e  varias  flores, 
ao  qual  pertencerá  cila  primeira  defcripcaõ. 

No   principio  deíle  ,  pela   parte  fuperíor ,  eílava   no 
meyo  huma  tarja  com  efla  letra  :  Afummo  Cocld  egrejfio  ejus. 
Da  parte  direita  (  aqui  principio  a  regular  a  parte  direita  ,  e 
efquerda  pelas  figuras,    que  eflavaõ  no  efpaldar  )  fobre  hu- 
ma vifloía  tarja  ,  que  moflríiva  hum  braço  ,  fe  liaõ  efl:a5  pa- 
lavras ;  Fecit  potentiam  in  hraclúo  juo.  Da  mefma  parte  mais 
abaixo  fe  admirava  outra  tarja  naõ  menos  viflofa  ,  a  quem 
circulava  com  bella  habilidade  eíla  letra  ;   Fundamenta  ejus 
in  montihus  Janãis.  Da  parte  efquerda  ,  com  a  devida  pro- 
porqaõ  ,  fervia  de  aíTombro  huma  tarja  ,  a  quem  pela  parte 
iuperior  animava  a  feguinte  infcripqaõ  ;  A  Solis  ortu  ufejue  ad 
cccajum.  Em  outra  mais  abaixo  lè  via  com  fingular  efmero  da 
arte  hum  letreiro,  que  a  ornava  ao  redor  ,  o  qual  dizia  afllm : 
l^urbahuntur  gentes  ^  ^  timehunt.    Deixo  as  flores ,  que  com 
grave  ,  c  pompofo  artificio  ferviaõ  de  conf  ufaõà  própria  vif- 
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ta    rara  dar  já  principio  à  navativa  das  ouuas  maravilhas , 
ql;  do  diftinSi.'^  para  dentro  com  ^^^ombro   e  v,ao. 

'  Principiava  pois  l^;^;:^^:^í^s^ 
9  pfnnrrHa  nem  para  a  direita  j  a  exuicnai 
fonanc  a.  huma  tfombeta  ,  a  c;uai  apparentenaente  toe  va 
huma  f  tura ,  q"e  para  a  vifta  naó  havia  ma,s  l-u^ov  "- 
viXlhe  de  letra  a  palavras  da  primeira  tarja  ja  rcteuda , 
no  s  Pa.a  eíla  eftava  levantado  ette  delicioio  mllrumento. 
i  ia^cft^perfonagemde  huma  bem  fingida  ntu.emef^com 
a  maõ  efauerda  fuftentava  a  trombeta  ,  com  a  diieita  ern 
puZvatlT  verde  palma  ,  e  .uftentava  hun.a  coroa  d, 

""'"""Iwlns  Anios,  por  na5 deixarem  folitaria  perfonagem  ta5 
en.ratada  a  «rcavaó  pela  parte  funerior  figurando  hum 
"'^'•rculo  Dedes  huL  a-ftentavaõ  « -.tina  para  que 
y  naõ  roubaife  à  vifta  taõ  P-^gr-no  obiefío^  os  mu  o^ 
fe  dividiaó  air.m  :  hum  á  parte  dneita  «««f^^,"^  °  ~,^  • 
figurado  nas  mãos;  outro ,  que  ja  fe  aproxmia^  a  a  guni  «^^^^ 
to  para  a  efquerda  ,  tinha  na  maõ  hi.ma  e Jaua  •  ja  par  e 
efauerda  eftava  outro ,  que  nas  luas  mãos  aiftentava  hum 
S  formado  de  ouro.    Em  fim  li  fe  via  hum  Anjo  .em  ,n- 

«gnia,  que  em  nada  era  "'e"'"  ^'^^  ^  ^ft«     a  da  íuOica 

À'  ma5  direita  dcíla  gentil  figura  efta\a  a  da j. laça  , 
ainda^u^inferiornolugar^,  no.  -didos     f  reqo    e    o. 
mofura\enhuma  inferioridade  fe  lhe  d^v.fava.    A.  roJ,  as 
Que  traiava  eraõ  de  preciofa  primavera,  fobreiahmdo  no  bra- 
ço com  1  ^'u  ar  graça  ,  e  artificio  flores  a.uis ,  e  encr,rna- 
Z     Sue  faliiaú  d%  verdes  ramos.  O  manto    com  que  fe  ov-   . 
navâ    era  de  azul  o  mais  viftofo.  Com  a  maõ  due.ta  pegava 
de  h'uma  efpada  ,  c  na  efquerda  fuRentava  humas  balanq.s , 
?em  cue  ferTiík  de  defeito'a  taõ  viftofa  figura  o  ter  os  olhas 

''"'^DTpavte  da  maõ  efquerda  fe  via  ^  fi§"va  da  P.uden- 
Cia  ,  a  qual  moRrava  na  ma5  direita  prudente  hberal.dade 
e  na  efquerda  fuflentava  hum  capacete  cheyo  de  precolida- 
das  ,  qiie  parecia  lhe  eftava  cahindo  da  roao.  Ornava-fe  eíta 
figura  com  humas  roupinhas  cinzentas,  admutmdo  para  lei 
mais  vittofo  o  ka  ornato  a  côr  de  vivo  fogo  nas  mais  rou- 
pas,  c  no  manto.   O  enfeite  da  cabeqa  era  cuviofamente 
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formado  de  fiiiilTlmo  ouro ,  para  afllm  fe  fazer  mais  attendi- 
vel  tao  bella  ,^  e  engradada  tígura.  A'  lua  maó  efquerda  ef- 
tava  hum  Anjo,  que  nas  luas  mãos  tinha  humas  cadeas  de 
ouro  com  maravilhofo  artificio  tibricadas ,  cujas  extremida- 
des (fepndo  o  que  os  oihosdiviíkvaó)  cftavaõcomcurio- 
lidade  lervuido  de  adorno  a  referida  fioura 

Abaixo  dettas  figuras  fe  admirava^õ  duas  com  fin£rular 
primor  vcft,das,  luíle,,do  com  fuás  perfeitas  mãos  as  Arma 
Reaes  de  Portugal    D.ftas  a  da  parte  direita  eftava  vettida 
de  cor  de  ouro  (  fe  he  que  o  naõ  era  na  realidade  )  e  encar- 
nado ,  com  ta!  graça  ,  que  bem  moftrava  a  exceilencia  do 
arnhce.  A  cabeça  fervia-lhe  de  viftofo  ornato  luim  cocar  de 
plumas  brancas ,   e  roxas  ,  e  na  maó  direita  tinha  huma  el- 
pada.  A  hgura  da  parte  efquerda  ,  para  galear  nefte  plaufi- 
vel  dia,  da  tela  de  prata  cortou  as  roupas ,  e  do  a^ul  celef- 
te  fez  o  manto.  O  cocar,  que  lhe  enfeitava  a  cabeça  fe  fa. 
2ia  reflexivclmente  attendivel  pelas  plumas  brancas  ,  c  azu.s 
que^  com  bem  difpolla  ordem  nelle  fe  admiravaõ.    Com  à 
mao  efquerda  pegava  de  huma  lança  taõ  natural,  que  nem  o 
ferro    nem  a  halle  delmentiaõ  em  nada  do  ultimo  primor 
Aos  lados  delias  perfonajens ,   tudo  o  que  fe  via  eraõ  inAruI 
mentos  bellicos  ,  com  grande  naturalidade  aíT.m  nas  cores 
como  nos  feitios  fabricados.  Terminavaõ  efte  magn.fico  pan! 
no  dous  homens  em  hgura  ,  que  ,  como  inimigos  vencidos  . 
efiavao  aos  pes  das  duas  referidas  figuras  humilhados.         ' 

Kem  poderá  elle  preciofo  panno  pôr  a  coroa  a  taõ  ma<^- 
nifico  apparato  ;  porém  a  rara  generoildade  ,  que  adminff- 
trou  tanta  r.queza  ,  ainda  admittio  outro ,  a  quem  o  ouro 
prata  e  retroz  deu  a  matéria  ,  e  em  quem  a  arte  formou 
cem  luas  agulhas  alguns  inftrumentos  da  guerra,  o-rades  de 
ouvo,^  e  varias  curiofidades  ,  lervindo  de  grande  alfombro 
hum  oem  kito  globo  de  lindo  azul,  fobre  o  qual  o  noffo 
fempre  Auguito  Monarca  teve  os  pés  todo  o  tempo  ,  que 
efteve  na  cadeira.  Com  erte  panno  fe  cobriaõ  todo  o  pavi- 
mento  ,  e  degraos ,  que  cftavaõ  debaixo  do  docel ,  ornato 
que  concihou  novos  motivos  para  novos  alTombros ,  leu- 
do.le  nos  ditos  degráos  hum  letreiro  feito  com  eílimavel 
cunobdace,  o  qual  dizia  alilm  .-  Por,am  inimuos  tiws  ícabel- 
liim  pídum  tuarum. 
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Sohre  tanta  prccioílJade  fe  via  coilocada  a  cadeira  em 
tudo  magertofa  ;   por  Ter  tcita  de  prata  taõ  arLificiolamente 
entalhada  ,  que  confundindo  a  viíla  ,   negou  a  facilidade  ao 
conhecímeilto  ,  e  para  mais  reluzir  taõ  peregrina  obra  ,  fe 
admirava  com  todo  o  capricho  dourada.    Nos  q^Jaifo   pés 
cruzavaõ  duas  pcíiàs  com  igual  artiticio  ,  as  qun?s  íuílcina- 
vaõ  três  Águias ,  com  naõ  menor  perfeição  fabricadas  ,  dan- 
do a  prata  ,  e  o  ouro  a  matcria  tanto  a  eRas ,  como  àqueilas. 
O  elpaldar,  a/Iènto,   e  almofada  eraõ  feitos  à  agulha,  a  qual 
com  muita  variedade  ,  e  galantaria  dibuxou  peregrinas  flo- 
res,  e  vários  ramos,  que  fa/íaõ  ella  obra  muito  aprafivel , 
gravando  no  efpaldar  disjundi^amente  efla  letra  :  P^r  iílutii. 
Serviaó  de  complemento  a  efles  milagres  da  arte  oito  borlas 
de  finilllmo  ouro,  que  eílavaó  pendentes  nos  quatro  cantos 
da  almofada  ,  com  taõ  recla  repartição  ,  que  pertenciaõ  duas 
a  cada  canto. 

Ao  lado  efquerdo  eflava  buma  mefa  quaíi  quadrada  cc» 
.  berta  com  hum  rico  panno  ,  que  a  ornava  até  o  chaõ.  A 
preciofidade  defte  panno  naõ  fó  fe  deve  admittir  pelo  ouro^ 
que  com  curiofidade  dibuxou  a  aguliia  j  mas  também  pelas 
engraçadas  flores,  que  ao  panno  fa/jaõ  mappa  de  hum  viílo- 
lo  jardim ,  e  pela  fingularidade  de  quatro  mevos  corpos  ,  que 
a  melrna  agulha  dividio  com  tanta  proporc-^õ  ,  que  ficava 
hum  no  meyo  de  cada  lado. 

No  mefmo  lado  efquerdo  eílava  huma  varanda  na  cor- 
renteza das  mais  janeilas  ,  que  fe  fervia  de  delicia  à  vifta  ,  ao 
entendimento  caulava  liuma  inexplicável  adiTiiraçaõ  ;  perfua- 
dindo  fe  eíte  ,   de  que  tanta  preciofldade  podia  fervir  de  emu- 
lac-aõ  aos  ricos  artefadlos  de  Eliogabalo  Emperador  Romano  , 
a   quem  as   hiílorias  celebraõ  por  fmgular  na  riqueza  de  fuás 
pompas.  A  eíla  ferviaõ  de  adorno  duas  ordens  de  cortinas 
de  velu<Jo  taõ  engraçado  na  cor ,  que  parece  tomarão  úqVíQ 
os  cravos  a  fua  gala  •,   às  quaes  guarnecia  em  rodi-a  huma 
bordadura  de  copiofo  ouro  ,  que  teria  a  largura  de  huma  mao 
traveíTa.  Trss  fanefas  com  bella  ordem  dilpoftas  fe  admira- 
va5  por  adorno  das  cortinas  ,  e  ainda  que  eraõ  da  mefma 
peíTa  ,   lhes  excediaõ  nos  muitos ,  e  bem  lançados  ramos  de 
ouro ,  e  nos  franjões  da  mefma  matéria ,  que  as  ornavaõ.  Co- 
bria a  grade  da  Varanda  hum  panno  ,  que  fendo  do  mefmo 

velu- 
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veludo  ,  pelo  muito  ouro  ,  com  que  a  idéa  mais  fubtil  formou 
primorofos  lavores ,  ficou  com  taõ  pouco  campo  encarnado^ 
que  quafi  todo  o  emprego  da  viíla  era  o  ouro. 

Para  dar  fim  à  narrativa  da  principal  Varanda  ,  fó  fal- 
ta defcrever  a  entrada  ,  o  que  farey  com  a  poiUvel  brevidade  , 
por  me  parecer ,  que  já  a  expedtaqaõ  de  quem  ler ,  cílá  Tuf- 
pirando  por  ver  o  mais ,  que  nefte  dia  fe  admirou.  Entrava- 
fe  pois  para  a  dita  Varanda  pela  Sala  dos  Tudefcos ,  em  que 
eílavaõ  duas  portas  armadas  de  cortinas  de  damaico  encarna- 
do ,  ornadas  de  galões  de  ouro  ,  cujas  fancfas  eftavaõ  com 
cuíío  guarnecidas  do  mefmo  ouro.  Por  eílas  fe  fazia  cami- 
nho para  huma  pequena  fala  ,  que  fe  terminava  em  dous  ar- 
cos ,  por  onde  immediatamente  fe  entrava  para  a  referida  Va- 
randa. EílavaÕ  as  paredes  da  íala  ,  e  os  arcos  armados  todos 
de  veludo  encarnado  algum  canto  efcuro  ,  e  ao  tedlo  fervia 
de  aimacaõ  damafco  encarnado  mais  vivo,  que  o  veludo, 
fendo  a  guarnição  de  todo  efte  artefadlo  preciofos  galões  j 
e  franjas  de  ouro  :  as  fanefas  porém  dos  capiteis  das  colura- 
sias  eraõ  de  veludo  ricamente  bordado. 

Paífando  já  da  Varanda  ao  Terreiro  do  Paço ,  e  ao  rio, 
haÕ  havia  pequeno  motivo  para  o  aíTombro.  Quafi  todas  as 
janellas ,  que  neíle  Terreiro  fe  vem  ,  eílavaõ  armadas  de  cor- 
tinas ,  e  Iknefas ,  fazendo  a  variedade  das  cores  aprafivel  a  ar- 
maqaõ.  No  mefmo  Terreiro  fe  admiravaõ  quatro  Regimen- 
tos de  Soldados ,  dous  de  Infantes ,  e  dous  de  Cavallo  ;  os  in- 
fantes,  hum  era  do  llluílriilimo  ,  e  Excellentillimo  Conde 
de  Coculim  ,  outro  do  Monteiro  mór  do  Reino.  Os  de  Ca- 
vallo ,  hum  era  do  Cães,   outro  de  Alcântara.  Seguirão  to- 
dos as  ordens ,  que  lhes  deu  Dom  Rodrigo  António  de  No- 
ronha e  Menezes ,  Ajudante  da  Sala ,  o  qual  andava  montado 
em  huma  foberba  ,  e  bem  ajaezada  faca  ,  com  veílido  cor 
de  camurça  j  fervindo-lhe  de  eíladp  dous  andarilhos,    hum 
Soldado  de  cavallo  ,  e  hum  criado  a  cavallo  ,  que  pegava  nas 
rédeas  à  faca  de  eílado  j  e  como  as  fuás  ordens  eraõ  taõ  acer- 
tadas ,  eílavaõ  repartidos  os  Regimentos  por  eíle  modo :  os 
de  Infantaria  eítavaõ  no  centro ,  e  dos  de  cavallaria  eílava 
hum  a  cada  lado. 

No  Corpo  da  Guarda  fe  via  huma  Companhia  de  In- 
fantaria (im  ala  j  e  junto  à  mencionada  Varanda  fe  viaõ  tam- 
bém 
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bem  em  ala  os  Soldados  da  guarda  de  Sua  Mageflade.  O 
povo  era  em  taò  grande  numero  nas  janèllas ,  varandas ,  tc- 
Jnados^^  e  na  rua  ,  que  era  impoíllvel  numerarfe.  Os  navios 
^itavao  tau  bellamencc  ornados  de  bandeiras,  que  as  aguas  do 
^lopareciao  alegraríe  com  uõ  enoracado  enfeite. 

'  í^n    ^^'^^  ^^^  ^^"^  ^''^^^"'^  ápparato  ,  logo  que  o 

rexogio  da  PatriarcaNeu  as  duas  horas  da  tarde  f  que  já  o  era 
paia  a  anciofa  cxpedaçaõ  do  povo  )  íe  correrão  as  cortinas 
^à   Varanda     efe  poícraõ  neíla  a  Rainha  noíTa  Senhora  ,  a 
^ereniilima  Princeza  da  Beira  ,   as  Serenííllmas  Infantas  D. 
Mana  Anna  ,  e  D.  Maria  Franciíca  Dorothea,   a  tempo  que 
jd  na  Varanda   principal  eftavaõ  os  Miniílros  doslVibunacs 
Uo  Deícmbargo  do  Paço  ,  Mefa  da  Conrciencía  ,  Con!^elho 
Cia  fazenda,  Coníclho  de  Guerra,  Confeliio  Ultramarino , 
Junta  dos  três  Eílados ,  Confelho  Geral  do  Santo  Oíficio  , 
a  Academia  Real  da  Hilloria   Portugueza  ,  [unta  da  admi- 
niílracao  do  Tabaco,  Camera  de  Lisboa,  Gafa  da  Suppli- 
cacao  ,   Prelados  Rcclefiaíucos  de  todas  as  Religiões  ,  e  mui- 
tos  1-idalgos ,  e  peíToas  do  Confelho  de  Sua  Mageíiade  ,  Do- 
natários de  terras  da  Coroa  ,  e  Alcaides  mores ,  fem  que  para 
a.gumdeftes  houveííe  aíTento,  pois  fó  o  havia  para  o  novo 
ney.   lambem  fe  abiiraG  as  mais  janelIas  do  Paço  (  excep- 
to huma;  que  cahiaõ  fobre  a  Varanda,  nas  quaes  eílavaõ 
as  Damas  da  nova  Rainha  ,  Donas  de  honor ,  e  varias  Mar- 
quezas ,  Condeíias ,  e  mais  Fidalgas,  que  concorrerão  a  af- 
liíiir  a  tâo  luzido  icfo. 

Pouco  depois  das  duas  horas  baixou  Sua  Macreílade 
com  C;pa  fingularmcnte  rica  ,  porque  o  chaô  branco  de 
prata  era  ornado  de  muito,  e  fino  ouro  ,  difpoílo  com  tal 
prunor  ,  que  tazia  reconhecer  íingular  a  idea  do  artifice , 
ervMnJo  ine  de  forro  tela  carmeílm  adereçada  déramos  ,  e 
l^ores  do  meímo  ouro.  Ricos  ,  e  preciofúrimos  diamantes 
engafladcs  em  fino  ouro  lhe  tecerão  o  alamar ,  ao  cual  a 
çurioía  efpeculacaõ  avaliou  em  milhões.  A  murca  ,  que  tra- 
zia  por  cima  da  Opa ,  era  encarnada  ricamente  bordada  de  ou- 

'^c  '  ?  ""T  ^.^^  ^^'^"^  ^''^'^^'^'''  '  ^1^^^  ^e  admiravaÕ  as  divifas  do 
iiícudoReal,   Q^ainas,  e  Caílellos.  O  veRido  era  de  feda  li- 
za  cor^  de  cinza.   O  habito  de  Chriílo  ,  que  no  peito  trazia  ,      ■ 
era  tao  preciofo  ,  quanto  fem  encarecimento  pode  excogi- 

^  tar 
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tar  o  entendimento  mais  fubtil.  O  chapeo,  que  na  cabeça 
trazia  ,  era  ornado  de  plumas  brancas ,  e  em  lugar  de  bot.o 
fè  admirava  huma  jova\le  ineflimavel  preqo.  O  elpad.m  e 
as  fivellas  eraG  adereço  proporcionado  a  mais  precolKlade 
Pecava  na  falda  da  Opa  o  Illuariffimo  e  Excellcnun.mo 
D  "Pedro  de  menezes  IV.  Marquez  de  Marialva. 

Pouco  mais  adiante,  e  immediato  a  Sua  Mageftade 
vinba  o  Serenifnmo  Infante  D.  Pedro  com  o  eftoqae  de  1- 
èmbainhado  ,  e  levantado  nas  mãos ,  fazendo  o  offic.o  de 
Cundeftavel  defte  Reino,  e  logo  adiante  o  lUuftn Timo  e 
ExcellentilTimo  D.  Joaó  Jofepb  Ansberto  de  Noronha  ,  Con- 
£  de  S  Lourenço ,  a  auem^Sua  Mageftade  tez  a  mercê  ,  de 
Ík  neáe  dia  exêrcitairc  o  officio  de  AUeres  mór  por  ,m- 
Jedimento  do  Uluftriflimo  ,  e  Excellenfll.mo  Conde  deSa- 

''"^°  Acompanhavaõ  tombem  a  Mageftade  Augufta  os  Se- 
reniffimos  Penhores  Infantes  D.  Antonic^  e  D.  Manoe  .  u 
Senhor  D.  Joaó  de  Bragança  o  lliurtnlTlmo,eExce. 
tiffimo  Duque  de  Cadaval,  o  Emment.ffimo  Caideal  Fa  r  - 
arca  ,  o  Excellentiffimo  Arcebiípo  de  Lacedemonia  íeu  V  i- 
sado  Geral ,  os  Exceilcntiffimos  Biipos  de  Portalegre  c 
^e  S  Sb  todos  os  Titulos ,  e  Grandes ,  e  todos  os  Om- 
ciaí  da  Caà  Real  ,  obfervando -fe  em  ta5  grande  numero 
de  pelLaTa  rec^a  o;dem  de  lugares ,  que  Uk.  compet.ao  pe- 

'"  ''LStfdt  uõ  populoa  ,  e  nobre  comitiva  hiaõ  os 
Wevs  d-  Amins  Arautos,  e  Paiíavantes  com  luas  cotas  en- 
^a^^aías  tnarqWs  fe  via6  bordadas  as  armas  Reaes  e  os 
Porteiros  da  cana  com  fuás  macas  de  prata  ,  «  «""°%^ "'" 
fuás-  canas  na  maõ  ,  naõ  faltando  para  augmentar  efte  vitto- 
fo  nun^ero  de  peffoas  os  Mocos  da  Camera. 

Tanto  cue^Sua  Mageftade  deu  «n-me.ros  paflos  p  - 

la  Varanda  afias  preciofa  ,  tocarão  os  Í^."^''\''V  "^  .'on'- 
charamelas,  e  tinibales  com  taÓ  pnmorola,  e  narmonica  con- 
fonancia  ,  que  a  todos  igualmeme  augmentaraõ  os  jubdos 
^Z  feSs  corações  já^aó  eraó  pouco  i.uenlos^  V  .nha  o 
novo  Rey  com  paflo  muito  grave  e  modefto  ,  e  pa,a  que 
•onovo  aue  eftava  no  Terreiro  do  Paço  ,  fem  embaraço 
:  Pcá'm  ,  por  iunto  das  grades  da  referida  Varanda  fa- 
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zia  feu  caminho,  encoftando-le  a  gente,  que  nella  e  flava  , 
para  a  parte  da  íba  maõ  direita. 

Logo  que  Sua  Mageftaie  chegou  ao  lugai;^do  doccl, 
fez  huma  cortezia  com  o  chapeo  à  Rui  ha  nolfa  Senhora^ 
íi  que  ella  corrclnondeo  com  a  poh't{ca  inalterável  em  taC 
tegihca* dignidade.  Scntou-íe  em  fim  Sua  Mageftade  ,  c  re- 
cebeo  logo  da  m.aG  do  IHuílriíllmo  ,  e  ExcellentiíTimo  Mar- 
oucz  de  Marialva  o  Cetro,  que  eílava  fobre  huma  rica,  c 
preciofa  (alva  -,  e  como  he  ceremonia  inviolavelmentc  ob- 
Aa'vada  fazerie  huma  pratica  ao  novo  Rey  ,  fe  fez  linal  ao 
Dcfembargador  Manoel  Gomes  de  Carvalb.o  ,  Procurador 
da  Coroa  ,  a  quem  Sua  Mageflade  com  o  leu  coftumado 
acerto  clegeo  para  Orador.  Antes  porém  ,  que  cfta  lingua 
de  prata  íurpendcíiè  o?  fentidos  dos  alTiilientes ,  diíTe  o  Rcy 
de  Armas  Portugal  Manoel  Pereira  da  Silva  Leal;  Ouvidí, 
ouvida  ^  ouvi  de  ^  ellãv  attento.  Immediatamente ,  que  acabou 
o  Rey  de  Armas  a'exprenaõ  de  luas  palavras,  tez  o  Defem- 
hargador  Manoel  Gomes  de  Carvalho  a  devida  reverencia 
-  Sua  Mageftade  ,  e  recitou  a  fua  Oracaõ  com  tanta  elo- 
quência ,  que  fe  os  Ciceros,  eTullios  viverão,  fó  efta  invejarão. 

Concluida  a  Oracaõ  le  poz  Sua  Mageílade  de  joelhos 
fobre  huma  rica  almotada  ,  para  dar  o  juramento  ,  e  pon- 
do a  maõ  direita  em  hum  rico  Millal ,  e  na  Cruz  ,  fem  du- 
vida preciofa'  maravilhas,  que  eftava(5  fobre  huma  almofa- 
da de  tela  carmczim  collocada  em  hum  tamborete  razo  da 
mcfma  tela  ,  que  cobria  hum  preciofo  panno  jdiíTe  as  pala- 
vras do  juramento  em  voz  clara  ,  e  perceptível  ,  as  quaes 
lhe  adminillrava  o  feu  Secretario  de  Ellado  o  ExcellentiíTi- 
mo Diogo  de  Mendoca  Corte-Real  ,  que  também  cftava  de 
joelhos.  A  forma  do  Juramento  era  a  feguinte. 

Juro  ,  e  prometto  com  a  g>'i^Çíi  de  Deos  vos  reger  ,  e  gO' 
vernar  bem  ^  e  âireitame?:U  ^  e  vos  admí72Íltr ar  direitamente  jiij- 
tíça ,  quanto  a  huv.iana  Traqueia  permitte ,  e  de  vos  gaardar 
vofos  bons  cojlumes  ,  privilégios  ,  graças  ^  mercês  ,  liberdades^ 
e  fra',:que-.as\  que  pelos  Ke)s  meus predecejjores  võs for ad  dados ^ 
vutoríT.rdos ,  e  confirmados, 

^Finalizado  o  Juramento  ,  ElRey  nofTo  Senhor  fe  tor- 
nou a  aífentar  na  íua  regilica  cadeira  ,  e  logo  o  dito  Secre- 
íario  de  Eltado  leu  em  voz  alta  a  fóima  do  juramento  ,  prei- 
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to,  e  menagem  ,  qne  os  Eílados  deíle  Reino  haviao  de  fa- 
zer ao  novo  Rev  ,  pelas  pelíoas  que  de  todos  eftavaõ  pvefen- 
les  ,  veconhecendo-o  afilm  por  íeu  Rey  ,  e  Senhor.  A  for- 
ma do  juramento,  e  as  palavras ,  que  o  mencionado  Secre- 
tario difíè  antes  de  o  lerjfaõ  as  que  immed»atamente  fc  feguem. 

E/ia  hí  a  f arma  do  juramento  ^  que  os  Grandes  ^  Títulos^ 
Secuídres  ^  Ecclejiajiicos  ,  e  lSohre%a  dejles  Re/nos  ,  one  afjí 
ejiaõ  prementes  ,  had  de  fa%er  agora  a  EIRey  nojjo  Senhor  ,  que 
he  o  mefmo  juramento  cojlumado ,  que  em  taes  autos  Je  fe\  aos 
Riys  dejles  Reinos  /eus  anteccjjores. 

^uro  a9s  Santos  Evangelhos  corporalmente  com  minha  maõ 
tocados  ,  que  eu  recebo  por  nofo  Rey  ^  e  Senhor  ,  verdadeiro  ,  e 
natural  ao  muito  Alto ,  e  muito  Pode>'Ojo  Rey  D.  ]ofeph  o  Pri- 
meiro nofd  Senhor  ,  e  lhe  faço  preito  ,  e  menagem  ,  fegundo  fo* 
ro  ,  e  cofiume  dejles  Jeus  Reinos, 

Depois  de  lida  a  forma  do  Juramento ,  a  primeira  peíToa , 
que  jurou  foy  o  SercniOimo  Infante  D.  Pedro  .  o  qual  fazen- 
do as  devidas  reverencias  a  Sua  Mageítade  ,  e  paíTando  o  ef- 
toque  para  a  maõ  efquerda ,  fe  poz  de  joelhos ,  e  pondo  a 
fua  maõ  direita  fobre  a  Cruz,  eMiífai,  fez  o  juramento  , 
preito  ,  e  menagem  ,  dizendo  todas  as  referidiis  palavras. 
Acabado  o  juramento  ,  foy  beijar  a  maõ  ao  novo  Rey  ,  o 
qual  lha  deu  com  grandes  den-jonflrações  de  benevolência  , 
levantando-fe  em  pé  ,  com  a  cabeça  defcoberta  ,  e  lancando- 
Ihe  ao  pefcoqo  feus  reaes  braqos.  Tanto  que  fe  completou 
cfte  primeiro  juramento  ,  o  llluílrilTimo  ,  e  ExcellentilUmo 
Conde  Alferes  mór  defenrolou  abanUeiraíem  a  minima  demo- 
ra. 

Em  fegundo  lagar  jurou  o  Sereniirimolnfuntc  Dom  An- 
tónio, o  qual  ajoelhando  do  mefm.o  modo  ,  e  pondo  a  maõ 
direka  no  Miílal  ,  e  Cruz  ,  diíTe  fóas  feguintes  palavras  :  JLu 
affim  o  juro ,  e  faço  o  mejmo  preito  y  e  menagem,  O  SerenitTr- 
mo  Infante  D.  Manoel  foy  o  terceiro  qu€  jurou  ,  obíervan- 
do  as  mefmas  ceremonias ,  e  forma  do  juramento.  Depois 
dos  Sereniílimos  Infantes  foraõ  jurar ,  em  primeito  lugar  o 
Senhor  D.  Joaõ  de  Bragança,  e  em  fegundo  o  llluítriíTimo  e 
ExcellentiíTimo  Duque  de  Cadaval ,  os  quaes  ufaraõ  das  mef- 
mas ceremonias ,  e  fó  variarão  na  forma,  dizendo  unicamen- 
te edas  palavras ;  Eíí  affym  o  juro  ,  fe  bem  eíla  variaqaõ  naõ 

hc 


DE  PORTVG^iL.  51 

hs  fubftvtncial ,  pois  valem  tanto  eílas  poucas  palavras ,  quan- 
to valem  aquellas  muitas.  Todos  os  referidos ,  acabados  os 
feiís  juramentos,  tbraõ  beijar  a  maõa  Sua  MageRade  ,  ceremo- 
nia  de  que  ufaraõ  todos  os  que  a  elle  ^éXo  tbraõ  admictidos. 

Logo  que  efles  juramentos  fe  concluirão,  diíTe  o  Rey 
de  Armas  Portugal  :  Manda  ElRey  nojo  Senhor  ,  que  neftc 
auto  venhad  jurar ,  e  beijar  a  7nad  os  Grandes ,  Títulos  ,  Secu- 
lares ,  e  Ecclejiaíticos  ,  e  mais  pejjoas  da  'Sobreda  ,  ajfim  como 
Je  acharem  ^jem  precedências ,  nem  prejuiip  do  direito  de  algum : 
decreto,  que  todos  livremente  obfcrvaraõ}  uíando  dcíla  for- 
ma :  Eu  ajjím  o  juro  ,  fem  que  faltaíTcm  às  mais  folemnida- 
des  ,  que  pede  eíle  adio,  as  quacs  já  le  nuõ  ígnoraõ. 

Immediatamente  ,  que  os  juramentos  le  acabarão,  o 
novo  Rey  dilfe  ao  feu  Secretario  de  Eílado  ^  que  aceitAva  os 
ditos  juramentos  y  preitos ,  e  menagens  ,  que  (e  lhes  tinhad  feito  : 
a  cujas  rcgifícas  palavras  refcguio  levantar  a  voz  o  dito  Secre- 
tario de  Eitado,  dizendo:  E/Rey  nofío  Senhor  aceita  os  jura* 
mentos  ,  preitos  ,  e  menagens  ,  que  os  Grandes .  Títulos  ,  Se- 
culares ,  Ecclefuijlicos  ,  e  maij  pejjoas  da  iSobre\a  ,  que  ejlais 
prementes  ,  agora  lhe  fi\e/íes, 

O  Rey  de  Armas  Portugal ,  depois  que  o  Secretario  de 
Eílado  acabou  de  fallar ,  diíTe  com  voz  intelligivel ;  Ouvfde ^ 
ouvide  ,  ouvide  y  ejiay  attento  ,  c  immediatamente  o  Aiferes 
mór  com  a  bandeira  Real  defenrolada  ,  lem  te  mudar  do  lu- 
gar, emqueeftava,  em  voz  alta  fallou  aflim  :  Real ^  Real, 
Real  pelo  mui  to  Alto  ,  e  muito  Pode  rojo  Senhor  ElRey  D.  Jo* 
Jeph  o  Primeiro  tnjo  Senhof  ,  palavras,  que  os  Reys  de  Ar- 
mas ,  Arautos ,  e  PaíTavantes,  ajudados  das  pcíToas ,  que  eP 
tavaõ  na  Varanda  repetirão  j  ajudando  eíle  alvoroço  os  Mc- 
niftris  com  feus  inftru mentos. 

O  povo  que  eftava  no  Terreiro  do  Paço,  naõ  poden- 
do já  encobrir  a  grandeza  de  feus  júbilos ,  fem  demora  pu- 
blicarão Vivas yÇ.co\w  feus  lenços  de  neve  fizeraõ  humas  taõ  af- 
fombrofas  demonllracões  do5  aífeclos,  que  ao  novo  Rev  fa- 
crificavaõ  ,  que  a  imnuifos  defles ,  emprcflaraõ  feus  lenços  ao 
ar  ,  para  que  efle  pareceíTe  à  vrfla  enfeitado  de  nevadas  plu- 
mas. Bento  António ,  que  eílava  com  galantaria  montado  no 
íeu  cavallo  ,  fcn-  temer  o  perigo  de  perder  o  feu  chapeo,  re- 
petidas vezes  atirou  com  elle  ao  ar,  e  o  que  mais  me  admi- 
rava. 
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lava  neíla  accaõ ,  era  a  rara  habilidade  com  que  fazia  tornar  às 
fuás  mãos  o  fcu  plumado  chapeo. 

Acabados  os  primeiros  Vivas  ,  o  Alferes  mór ,  fazendo  a 
devida  reverencia  ao  novo  Rey  ,  defeco  logo  do  lugar  era 
que  eftava  ,  com  a  bandeira  Real,  e  veyo  andando  até  o  ef- 
trado  ,  que  eítava  entre  a  nona,  e  decima  columna.  Faziaõ* 
lhe  companhia  os  Reys  de  Armas  ,  Arautos  ,  Paííàvantes, 
Porteiros  da  maca ,  c  Porteiros  da  cana  ,  para  naõ  faltar  a 
folemnidade,  que  fe  devia  ao  fim  deíla  accaõ.  Subio  pois  o 
Alferes  mór  ao  dito  eflrado ,  levando  a  bandeira  na  maõ  direi- 
ta ,  e  com  elle  o  Rey  de  Armas  Portugal ,  os  quaes  ficarão 
ambos  virados  para  o  povo ,  que  eílava  no  Terreiro  do  Pa- 
ço. Eíle  deíatou  as  prizões  à  lingua  dizendo  :  Ouvide^  oiwids'^ 
oiivide  }  eíiiiy  attento'.  aquelle/allou  com  voz  perceptível  dcfte 
modo  :  Ri?j/,  Keal  ^  Keal ,  pdo  muito  Alto^  e  muito  Fodero- 
Jú  Senhor  EíKey  D.  Jojeph  o  Primeiro  nojo  Senhor. 

Eílas  palavras  repetirão  os  Reys  de  Armas ,  Arautos , 
PaíTavantes ,  e  todas  as  pefToas ,  que  eílavaõ  na  Varanda  , 
e  logo  os  Meniílris  tocarão  feus  fuaves  inílrumentos  j  o  po- 
vo repetio  com  novo  exceíTo  os  Vivas  y  os  finos  da  fagrada 
Bafilica  Patriarcal  com  fuave  melodia  repicarão  5  as  artelha- 
rias ,  que  forticavaõ  os  fortes  ,  as  torres ,  e  os  navios  com 
fuás  eílrondofas  vozes  lambem  publicavaõ  os  perceptíveis, 
ainda  que  inanimados  Vivas.  Só  o  Sol  ,  porque  naõ  mani- 
feílava  a  tela  de  feus  rayos ,  e  o  borcado  de  feus  refplando- 
res,  moftrava ,  que  na  mortalha  das  nuvens,  que  o  encobriaõ , 
occultava  o  feu  regofijo  5  mas  foy  induílria  defte  Monarca  do 
Ceo  ,  para  moítrar ,  que  quando  o  Sol  de  Portugal  eflava  no 
Throno  maiiifcflo  ,  naõ  tinha  valentia  para  apparecer  no 
fcu  o  Sol  áó  Firmamento.  Eíles  fegundos  Vivas  acabados , 
tornou  o  Alferes  mór  com  o  mefmo  acompanhamento  para 
o  lugar  aonde  eílava  ,  e  logo  que  a  eíls  chegou  ,  fe  levantou 
a  Mageílade  Augufta  de  ElRcy  noíTo  Senhor ,  (  fendo  já 
quatro  horas)  para  ir  dar  graças  àfua  Real  Capella  ao  Rey 
dos  Reys  Deos  Senhor  noílb. 

Entaõ  o  Rey  de  Armas  Portugal ,  para  fe  evitar  todo 
o  tumulto  ,  expreííou  com  voz  clara  o  feguinte  decreto: 
Manda  ElKey  ncjo  Sejihor  ,  que  o  naõ  acompanhem  mais ,  qíte 
os  que  vierad  com  eíle  j  depois  das  quaes  palavras  tocarão  os 

Me- 


I 


DE  PORTVGAL.  55 

Mcniftris  .s  rcfevidos  f  ;™- nn.^íTor^cO  "AÍ 

lioia  j  e  acue  uiuuv^  r.r^-n    nu'"  no  Terreiro  do 

Sltvf  ^a  %/e^:  'irol^n^^riV^caaS  pa.a  o  ver  , 


rdii;c:rv:(i.loV;^squaes„.ui«sve.csvepcci^^^ 
covdeaes  V7..>- ;  continuando  tannbem  as  '^''^a. '  e  os  lep.q  ks 

Real  Capella  ,  vejamos  com  cunolidaae  ,  qual  tolie  o  Itu  oi 

"'""Erte  magnifico  templo  eftava  todo  ricamente  armado 
•de  damafco  encarnado  ,  ao  qual  guarneciaõ  muitos,  e_pre- 
ciofos  oalDes ,  e  franjõe^  de  ouro.  No  altar  m.or  lerviao  ds 
a£a  bro  à  viÀa  o  frontal  brancotacido  do  hno  o^^o  com  ar- 
tificio taÓ  primorofo,   que  qual.  tuUo  o  qtic  vuio  o>  olho, 
aóeftrelias  de  omò.  Neíle  conciiiavaõ  .Ipecuu  adnruacao 
fèi?can  cães  ,  huma  Cruz  com  Chrifto  cruchc.do  teto.  do 
pra  lápis  lazuU  ,  e  de  prata  dourada  :  ob«  que  a  en,penao. 
da  arte,  toda  curiolk  cm  formar  os  myftenos  doCh.ilto, 
e  de  NÒíTa  Senhora  ,  e  raros  lavores ,  fe  conftaue  huma  das 
Labores  maravilhas ,'  que  tem  virto  as  idades.  Nos  duos  caf- 
ticaes  ardiaõ  leis  brandões  dourados  ,  c  matizados  com  yai,a>, 
ÍviScorec  Ornavaõ  o  mefmo  altar  doze  eftatuas  de  pra- 
ta doura  da°  qneeraúosdozeApoftolos.  O  docel  correfpoa- 
dia  ao  frontal  na  lua  muita  preciofidade.  „f,,„,,j,,,. 

Antes  de  chegar  ao  reterido  altar  ,  eflava  eftend.do 
hum  preciofo  panno ,  c  fobre  ette  f«  «'J";'™:;'\'^"7 jenu- 
fledorio  com  duas  almofadas  ricamente  bordadas  de  ou  o 
que  fedeftinou  para  o  novo  Rey  fe  pôr  de  joelhos  Toda  a 
mais  Capella.eaava  alcatifada  com  notável ,  e  attendivelpu- 
mor.  Nos  cancellos  luzi.,Õ  oito  cochas ,  aquém  hzerao  en- 
ovacado  objecto  doi  oihos  o  ouro  curiofamente  dividido 
t  curiofos  ramos  de  varias  cores  a  efmeros  do  pincel  com 
galantaria  enlaçados.  ^r^ 


^^ 
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No  Altar  do  Santiilimo  também  fe  via  grande  precioíí- 
dadej  porque  os  leis  caflicaes  (que  eftavaõ  com  velas  ace- 
zas)  e  a  Cruz  ,  a  que  chamaõ  de  Nápoles  ,  eraõ  de  prata  dou- 
rada com  peregrinas  figuras ,  e  lavores  fingulares.  As  duas 
eílatuas  de  NoíTa  Senhora  ,  e  SaÕ  Jofeph  ,  que  ornavaõ  o 
mcfmo  altar ,  eraõ  de  fina  prata  ,  a  qual  também  deu  a  ma- 
teria  aos  dous  tocheiros  ,  que  no  mefmo  altar  íe  admiravau 
com  brandões  acezos,  fazendo  realçar  tanta  preciofidade  o 
fronta|,  que  a  arte  teceo  com  peregrinos  ramos  de  finiíTimo 
ouro  (obre  feda  branca.  O  docel  era  de  damafco  encarnado 
guarnecido  de  galões,  e  franjões  de  ouro. 

Em  todos  os  mais  altares  viaõ  ,  fe  he  que  naõ  forma  me- 
lhor dizer ,  admiravaõ  os  olhos  a  rara  igualdade  do  ornato. 
Cada  hum  fe  ornava  com  íeis  ricos  callicaes  de  prata  ,  e  Crui^ 
da  meíma  matéria,  a  que  também  chamaõ  de  Nápoles  ,  fem 
fe  differencarem  huns  dos  outros  no   feu  curiofo  artificio. 
Augmentavaõ  o  ornato  a  cada  hum  dous  tocheiros  de  prata, 
e  h-ontal  tecido  de  fino  ouro  em  chaõ  de  feda  branca  com 
tal  curiofidade  ,    que  bem  moílrava  fer  o  rifco  peregrino. 
Nos  caftiçaes,  e  tocheiros  tudo  eraõ  luzes,  ainda  que  para 
eíTès  luzirem  ,  naõ  necellcavaõ  de  favores  alheyos.  Os  dóceis, 
que  foimoíeavaõ  os  altares,  todos  eraõ  de  damafco  encarna- 
do, fervindo-ihes  de  guarnição  galões ,  e  franjões  de  rico  ouro. 
Na^porta  ,  que  fica  à  maõ  direita,  de  quem  eílá  virado 
para  a  Capella  mór ,  eflava  junto  à  pia  da  agua  benta  huma 
alcatifa  na  realidade  precíofa  ,  porque  tecida  em  ouro  ,    a 
que  efmaltavaõ  varias  cores ,  e  fobre  eíla  huma  almofada  en- 
carnada curiofamente  bordada  de  fíniílimo  ouro.  Logo  que 
o  novo  Rey  vinha  chegando  à  dita  porta  ,  eflavaõ  doze  Be- 
neficiados com  tochas  acezas ,  oito  Monfenhores  com   ca- 
pas de  Afperges,  que  pareciaõ  de  ouro  batido  ,    os  quaes  pe- 
gavaõ  nas  varas  do  Pallio  ,  taõ  preciofo  na  matéria  ,  e  taõ 
curiofo  na  fiSrma  ,  quanto  o  era  o  frontal  do  Altar  mór.  De- 
baixo do  Pallio  eflava  o  EminentiíTimo  Cardeal  Patriarca  vef- 
tiuo   de   Pontifical  ,  com   tanta   preciofidade  ,  quanta  deve 
fuppor  ,  quem  attcnde  àj-iqueza  das  capas  dos  que  nas  varas 
do   Fallio  pegavaô.     Nas  mãos  tinha  o  dito  Eminentifiimo 
Cardeal  o  Santo  Lenho,  para  o  dar  a  beijar  ao  no\o  Rey. 
Toda  eíla  luzida  prociíu^õ  eílava  com  Cruz  alçada  taÕ  rica  na 
matéria  ,  como  curiofa  no  feitio.  Che- 
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Cliegou  pois  Sua  iMageflade,  e  pondo-íe  de  joelhos , 
beijou  com  a  reverencia  própria  a  hum  Rey  taõ  Catholico  a 
relíquia  da  Cruz  ,  em  que  o  Rey  dos  Reys  deu  a  própria  vi- 
xla.  Depois  dcila  piedoio  acto  ,  lem  inicrvir  demora  ,  come- 
çou a  mu  fica  a  cantar  no  coreto  o  T^  D^íh»  LutdAmus -^  pa- 
recendo a  quem  ouvia,  que  eítava  admívanJo  hum  tranfuui- 
pto  da  mufija  celelb  ,  c  Sua  ALageílade  le  levantou  ,  e  foy 
atrás  do  Pailio  para  a  Capella  mór  ,  precedendo-o  o  Alteres 
m(3r  com  u  bandeira  ,  o  SereniíTimo  Infante  D  Pedro  com  o 
Elloquo  ,  e  todos  os  mais  hiaó  no  lugar ,  que  lhes  pertencia. 

Na  Capella  mór  le  poz  o  exaltado  Rey  de  joelhos  no  ge- 
jiuflevflorio  referido  ,  aonde  efteve  até  fe  acabar  o  Hymno  ,  e 
a  Oracaõ  que  diíTe  o  E:i"iinentiílimo Cardeal  Patriarca  ,  o  qual 
logo  de  pois  lançou  com  o  Santo  Lenho  abencaG  a  ElRcy  ,  e 
às  mais  Peííoas  Fveacs.  Finalizada  a  bencaõ,  foy  onoíTo  Auguf- 
tilllmo  Mona  ca  para  a  Capella  do  Sacramento  com  a  fua  co- 
mitiva ,  indo  ainda  vellido  de  Pontifical  o  Emincntidlmo  Car- 
deal Patriarca.  Nella  eítava  o  mefmo  panno  ,  c  almofada  , 
que  tinnaõ  fervido  na  porta  ,  e  pondo-íe  de  joelhos  o  novo 
Key  ,  deu  as  devidas  graças  a  Deos  facraaientado  ,  e  lhe  pe- 
dio  auxilios  para  o  acerto  do  feu  governo  ,  como  quem  fabia 
o  muito  ,que  Deos  fe  moRra  attenciofo  a  taõ  juítiticadas  fup- 
plicas.  Finalizadas  eílas  ,  fe  retirou  Sua  Mageílade  para  o 
feu  quarto  ,  fazendo  lhe  companhia  os  Sereniillmos  Infantes 
D.  Pedro,  D.  António,  D.  Ma'"ioel  ,  o  Alferes  mór  ,  os 
Oiiiciaes  da  QàU  ,  e  Títulos,  precedendo  a  todos  os  Reys 
de  Armas,  Arautos,  Paifavantcs  ,  e  Porteiros  da  miaca  , 
e  da  cana  ,  que  foraõ  até  à  prefente  Sala  do  Paço  ,  tocando 
nelle  tempo  os  Meniílris  feus  fuaves,  e  delíciolos  inllrumen- 
tos. 

Eila  he  (  benigno  Leitor  )  a  curiofa  relação  no  titulo 
promettida  ,  e  entendo  que  na  cxecucaõ  defcmpenhada.  Pro- 
teílo  ,  que  o  meu  empenho  foy  obfervar  indetecliveimente 
a  verdade  ,  e  fe  alguma  coufa  te  parecer  encarecimento  , 
fupponho  ,  que  naõ  i^nora>  fer  eílc  huma  das  mais  obfervadas 
figuras  ,  que  admittem  os  profcífores  da  Rcthorica.  Porém 
fe  com  a  perfpicacia  de  teu  fubal  engenho  defcobrircs  coufa, 
que   naõ  diga  conformidade  com  o  feu  objecto  ,  fempre  me 
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livro  de  mentira  formal  ,  porque  ,  ou  foy  engano  da  víí^ 
ta  ,  ou  errada  infortnacaõ,  que  ic  me  participou.  O  que  im- 
porta he  (  pois  ío  ido  de  ti  pertendo  )  que  rogues  a  Deos  illuf- 
tre  o  entendimento  do  noífo  Auguílo  Monarca  para  o  feliz 
defempenho  defeu  regifico  governo  ,  que  fendo  aíTim  como 
todos  defejaõ  ,  ouviremos  todos  os  dias  alegres ,  e  fonoras 
vozes,  queacclamem  por  fingular  Rey  ,  ao  Senhor  D.Jo- 
feph  Primeiro. 


In  Auguíii{fumtm  ,  ac  Ftdelijfinurm  Jofephtim  T.  Lujitanm 
Regem  a  d  Rempublicam  feticiter  adeuntenu 


L 


ELEGIA. 


Yfia  ,  fume  Lyram  ,  triftes  depone  dolores  f 

Non  funt  riebiíibus  Iteta  canenda  fonis. 
Fleviíli  nuper  Joannis  funera  Regis  j 

Nunc  nova  Jofephi  Principis  ada  cane. 
Maius  opus  furgit  :  Princeps  in  carmina  vires 

Dat  Jofeph  ;  tanto  remige  navis  eat. 
Nunc  ades  ,  &  noílris ,  Rex  magne  ,  allabere  votis  ,. 

Materies  fenfus  ne  premat  alta  m<eos. 
Lufa  novum  Regem  Gens  hune  extolle  fub  afira  , 

Quem  populus  curat  quifque  tenere  fuum. 
Ut  videat  Jofeph  tota  eíl  Urbs  ampla  theatrum  ^ 

Greditur  in  Circo  mundus  adeíTe  faveus. 
Nulla  dies  noflris  atfulfit  clarior  oris , 

Quàm  qucejofephum  gentibus  alma  dcdít. 
Dignior  iQa  tamen"  quà  rerum  fumit  habenas  , 

^tÚ\^  &  auratíe  fub  pede  fulcra  premir. 
Quà  rutiLit  Princeps  Tyrio  confpectus  in  oftro , 

Q,aà  tenec  invicta  fpiendida  fceptra  manu. 
Quà  frontem  exornat  gemmis  radiamc  corona  , 

Qu^e  ,  poftquam  bane  cingit ,  plus  pretiofa  manet.. 
Hunc  próceres  líÇto  Regem  ciamore  falutant  , 

Huac  Regem  grato  murmure   turba  vocat. 

Hunc 
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Hunc  Patiem  Patrise  íãiicli  colit  oído  Senatus , 

Hunc   pofcunt  peraguiu  qui  pia  fucra   viri. 
Jofcpho  hi   cuncti  meritò  tribuuntur  honores  , 

^xiniium   noQicn  cui  veiíit  omne  leve. 
Joaniiis  fulget  íbboles  gratiírima   Ccelo  , 

Au(l:riaci ,  &:  Lufi  pigaora  cara  toi  i  : 
Excaiplar  morum  ;  Pátrias  pietatis  imago  : 

Lufiaccc  gentis  gloria  ,  cura  ,  falus. 
Vivat  uc  leternuin  Joannís  fama  per  'cevum 

Suilicit  hunc  tantum  progenuiííe  virum. 
Hic  rede  ut  poílk  fcepcro  ,  regnoque  potiri 

Aíliduè  precibus  íldera  clara  quatit. 
Jura  fovi  lervans  dignis  ut  munera  dentur; 

Yexet  íSc  im méritos  debita  poena  íludet. 
Tecla  pia  itgrotis  triíli  fubaierfa  favillà 

Impenfis  refici  priecipit  ipfe  fuis. 
Regia  corda  movec  dúbio  generata  parente 
Proles :   hanc  celsa  miíis   in  íede  fovet. 
Infolitá  femper  coluit  píetate  Parentes  , 
Quín  unquam  juííis  vifus  abire  luis. 
Fata  dolet  Patris ;  minuunt  nec  fceptra  dolores : 

Sed  juvat   in  fuperas  hunc  fubiiíTe  domos, 
Poft  cineres  hujus  (  canta  eíl:  fapientia  Matris ! ) 

Commitcic  Matrí  fceptra  gcrenda  fimul. 
Alunera,  quce  Genitor  multis  pra^bebat  egenis , 

Filius  hcec  pcrgit  fpargere  cundla  pius. 
Dicite  vos  Patrum  Collegia  ,  dicite  gentes , 

QLias  Princeps  prompta  nutrit  ubique  manu. 
Servorum   errores  verá  pietate  remifit  j 

Et  plácida  cundas  comDibit  aure  preces. 
Extollit  jullos  ;  próceres   devincit  amorc  : 
In  cunclos  princeps  otiiciofus  adeít. 
Defendi:  fontes  adversa  parte  carentes  ; 

Pluribus   ut  parcat  fentit  abefTe  locum. 
Você  feiit  plácidas  fupplex  qui  Principis  aures 

Regales  ânimos  in  fua  vota  trahit. 
Defidia  "n  fugiens  duros  amat  ille  labores  5 
Ut  maíiiá  infudec  carpitur   ulla  quies. 

Hii  Ipfe 
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Ipfe  per  ingénuas  nitidum  caput  extulít  artes,, 

Nec  quiíquam  fludiis  altius  ire  folet. 
Quàm  celer  ille  feras  jaculis ,  curfuque  fatigat ! 

lonea  fant  Regi  tradita  tela  Jovis. 
Frontis  iionos  quantus  !  pulcher  Marsfpirat  in  ore: 

irtius  ingenio  vi(íla  Minerva  fuit. 
Turbancur  nautíe  ;  rapidus  furit  Kquore  turbo  ; 

Cymbaque  terrifícis  pene  fatifcit  aquis. 
Convolat  hucPrinceps;  ílimulat  pra^fentia  Jofeph  : 

Incumbunt  omnes  ;  falva  carina  manet.        ^    ^ 
Nec  prius  hinc  cellic  Princeps ,  nec  teda  petivit  , 

Quàm  foret  à  íkvo  turbine  tuta  ratis. 
Arma  decent  Reges  ;  firment  ut  msenia  pace 

Agmina  muneribus  protegit  ipfe  fuis. 
Regnet,  &C  immenfam  teneat  lub  legibus  oibem  ^ 
'  Sofpite  Progénie,  Cônjuge,  Matre,  Domo. 
Vivat ,  &  imperii  tot  felix  computct  annos, 

Qyiot  gentes  regno  computat  ille  fuo. 

AnWiíus  ]ojcplius  de  McUo: 

In  âU  Corcnatíoms  cjitjdem  R  egis ,  ac  Domini  mpi  DommJcJepfU 
ELEGIA. 

V    Enit  ad  occafum  nitidus  Sol  ille  Joannes , 

Quo  nomen  fulfu  ,  Lyfia  clara  ,  tuum.  ^ 
Et  quia  detecit ;  coopenam  triílibus  umbris 

Te  video  ,'  &:  fientem  lucc  carere  íua. 
Exue  moerorem  :  furgit  Sol  alter  ab  illo 
o      Proditus ,   irradians  te  quoque  luce  pari  : 
Exue  mcerorem  j  lastamque  exponere  frontcm 

Fas  erin  -,  ecce  dies  gaudia  magna  ferens. 
Cerne  coronari  rutilam  diademate  Irontem ; 

Atque  utriufque  tui  fccptra  tenere  poli  : 
Infpice  magnificum,  fulgens  auroque  Theatrum  , 

Quo  non  íplendidior  regia  Solis  ei'at. 
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Rcx  vcnit  efTulgens ,  fublimis  ,  ficuc  &:  alter 

Soloriens  mundo,  lumine  cunda  veplet. 
Ut  fedet  in  Solío  ,  maieílas  tota  pacetcit: 

Infantes  adílant,  Cúria  magna  nmul.  ^ 
Cerne  genú  fíexum  Dom.inojurare  ,  quòd  iple 

Sevvabit  mores,  pvíertita  lura,  foros. 
Infantefque  vide  fratrem  ,  patruofque  potentes 

Jarantes   Regi  femper  habere  fidem. 
Afpice  Magnates  Regis  terre  ofcula  dextrae  . 

Turante';  pariter  fubdita  coUa,  íídem. 
Purpureum  Pallorem  ,  excelfofque  ordine  Patres 

Confpice  jurantes,  obtequioqiie  pari. 
Infpice  mukipíicem  veneranda  fronte  íenatum  , 

Nobilium  coetum,  qui  profitentur  idem. 
Afpice  confpicuum,  numero  populumque  carentem. 

Gaudia   teaantem  você  tacente  lua  : 
Oui  fimul  exhibitum  ,  ac  referentem  infignia  Kegem 

Vidit,  loclamat,  clamat  &í  ipfe  magis : 
Et  permille  vices,  fignis  teRantibus ,  ipfi 

Applaudit  Regi ,  cordaque  você  trahit. 
Confpicitoque  illum  ingredientem  limina  templi 

Ferre  geiíú  flexum  debita  iura  Cruci  ; 
Atque  refe^^rre  Deo  tanto  pro  munere  grates , 
Et  puro  auxilium.  corde  rogare  fuum.      ^ 
Cerne  revertentem  ad  fpatiofa  palatia  •,  quanvis 
Pulchram  ocul is  fadem  nuilus  abire  velit. 
Gaudia  magna  vide  poft  h3:c  refonaie  per    oibcm  j 

Luminibus  Iplendens  nox  fuic  líta  ,  dies. 
Bellicaque  audito  tormenta  fonare  per  amnem  , 

Perque  arces  urbis :  jubila  cuncta  lonant. 
Sufpice  Coelum  etiam  foniru  celebrare  recentem 

Regem,  ketitlK  fulgure  í^.gna  ferens. 
Confulitoque  diem,  quo  tanta  híec  gaudia  cernis,- 

Aufpicium  felix  inveniefque  tibi. 
Dle  dies  fauRus  ,  quo  nata  Aurora  ,-  recurnt ,- 

Qiix  Solem  hunc  genuit  ,  í^vn^a  ,  benigna v»^^"^' 
Incipit  &C  melíor,  qio  exorta  ,   Aurora  retulgens 

Divini  Solis  ,  Virgo  Maria  tuiu  ^^ 
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Aufpiciís  gemln:e  Auroríe  Sol  quf  advenít    orbi 
Quid,  niTi  felicem  ,  porngat  ille ,  diem  .^     ' 

Porrigec  ille  diem  ,  felices  purrigec  annos  : 
Bis  te  felicem  ,  Lvíia  ,  jure  puto. 

]oa/2n^s  Ribeiro  Pefoa ,  Prdatus  S.  £.  Lishoncnfis. 

Augufiiífimis  Kex  noJief]õUpli ,  Vopuíiqiie  ejus  ,  ut  Kefpuhtica 
fdicitcr  adminijhetur  ,  precibas  a  D^o  pscuiit, 

E  P  I  G  R  A  M  M  A. 

XXLTpicíum  das  grande  tuís ,  Rex  maxíme  ,  Lufis  ^ 
Cum  Regni  ,  exorans  Numina  ,  fena  capis. 

Digna  tuo,  Prínceps,  aniaio  primordia  fumis, 
Nec  fuperi  falli  tam  pia  vota  íinent. 

Aíl  ego  nii  miror,  quannis  tua  coepta  celebrem  , 
Qj-iòd  terram  tírmes  3  íi  pius  aílra  moves, 

Didacus  Joj^ph  de  Mello. 

Jojeph  L   VotentiJJimus  Liifitani^L  Râx  ,    y/.v  R^gw  potitus 
Deum  precibus  exorare  juhel  ^  tit  fibi  i?i  R^gno^traãando     ' 
feliatatem  impertiaC. 

E  P I  G  R  A  M  M  A. 

X  Mperíj  dum  fraena  capit  Rex  maxímus  ampli , 

Auxilium  à  fuperís  per  pia  voca  petit  ; 
Non  fibi  ,  fed  Chriilo  Imperium  ílabilire  paravit , 

lítius   hino  dextra  fceptra  gerenda  tulic. 
Hic  C02I0  ,  ilie  folo  Regni  moderatur  habenas , 

Rex  populis,  Regi  Numina  jura  dabunt  y 
Numine  cunn  iplb  ,  h  tecum  ,    Rex  maxime  ,  regnat , 
Divifuiii  Iraperiími  quis  negct  eííè  tibi  i 

D.  V.  M.  C.  R. 

]oUphõ 
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}oJepíioLuptani5i,  v^  Algarhionm  Regi  Fhkl-ffimo ,  hujus  no- 
minis  Frimo  ,  ad  ReipuhUcx  guherruicida  acccdemi. 

QE  P  1  G  R  A  M  M  A. 
Cí  modo  jure  capis  Joannis  fcepira  Farentis , 
Filius  accrefcens  ncmine  Primus  evis. 
Lux  nova  iam   Regnb ,  novus  Aulss  nafcituv  ordo ; 

Huc  Aílraea  redux  ,  &cThemis  alma  venit. 
Purior  ecce  nitec  Romano  inilgnis  in  Oílro 
Coníociata   patrum   cum   pietate  hdes. 
Sacra  viris  arcana  fimul  íunt  credita  lummis, 
]us  doclis ,  en^^es  fortibus,  íeíque  probis. 
Madte  animijofeph,  tibi  fic  manfura  per  cevurn 
Gloria  regnanti  crefcec  iSz:  Orbis  amor. 

E.v  Ânonymo» 

Ju^u/lijjlimis  Frinceps  ]o\epli  ,  Rex  Fortugaílis.  hijiis  nominis 
Primus  ,    felicihus  aiibiciis  cofonatiir  die  feptima  mrrjis  Sep- 
tcmhris^  qua  Re  o  i  no,  Matrisnataíis  dies  colitur, 
S  U  B  S  A  C  R  O  L  E  M  M  A  T  E. 

Zgredimini ,  &  videte  Regem  Salomonem  in  diademate  ,  quo  coromzit  illum 
mater /ha in  die  UtitU  cordis  iiUus.  Cantic.  cap.  3.  verf,  n. 

FEPIGR  AMM  A. 
Elices  Lufi  ,  cari  nova  pignora  Regis, 
Linquicc  (i)  veloci  limina  veílra  gradu. 
Afpicite  ,  (2)&cRegi  (^)  cordis  pia  folvite  vota  , 
Quem  Matris(?)  fidus  jure  coronatí^)  amor. 
Pacificus  Lvlise   Salomon  (4)  domindtur ,  ut  annos 

Cum  celebrat  Matris ,  prseditet  ille  fuos. 
Lseta  (5)  dics  Matri ,  nato  l^tiíTima  fulfit  j 

Sic  vitam  nato,  fic  diadema  dedit. 
Hoc  fuperis  placuit  ,  nam  Rex  pater  eíTe  probatur  5 
Ut  Matris  genitor  filius  ipfe  íoret. 

Doãor  l^icoíaus  Fra7ic-ijcus  Xaveritis  da  Stíva. 

{i)'Egredimmi  ( 2 )  Tt  lidete  (  3  )  Regem  in  diaderrate  ,  cuo  ccrcvaxitiUurn^ 
mater  fua.{^)  Regem  Salomonem  in  diademate  (^)  In  die  ktiÚA  cordis  ilUus.. 

'  F    I     M, 


i^ 


